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Começaram nesta semana as 
obras de recapeamento da estra-
da vicinal HBR-010, que liga a 
região central de Holambra ao 

bairro Camanducaia e à divisa 
com Jaguariúna. As obras, que 
integram pacote de investimento 
do Governo do Estado por meio 

do Programa Novas Vicinais, le-
varão asfalto novo a cerca de 2,4 
quilômetros de pista. 

Página 4

No dia 29 de junho Morun-
gaba comemora mais um ano de 
sua fundação e para comemorar, 
juntamente com a população, a 
prefeitura preparou uma série 

de atrações. A programação teve 
início nesta semana com o plan-
tio de mudas e caminhada do 
Meio Ambiente. 

Página 8

O prefeito de Jaguariúna, Gustavo Reis (MDB), recebeu na noite desta quinta-feira, 09, o prêmio Prefeito Empreendedor - “Mário Covas”, organizado pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). O evento, realizado em São Paulo, contou com a presença do governador Rodrigo Garcia.                  Página 6

Gustavo Reis recebe prêmio prefeito empreendedor
Os prefeitos que apresentaram projetos consistentes, focados na melhoria do ambiente de negócios 
por meio de políticas públicas de base empreendedora, receberam o prêmio Prefeito Empreendedor

As obras tiveram início nesta terça-feira, 07

Diversas comemorações para comemorar o aniversário da cidade

Iniciadas obras de recapeamento asfáltico em 
vicinal que liga Holambra a Jaguariúna

Estância Climática de 
Morungaba completa 134 anos

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A inauguração ocorreu na presença de diversas autoridades
Evento realizado na noite de quinta-feira, 09

IVAIR OLIVEIRA
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O fim de semana provavelmente 
mais romântico do ano, chegou! O 
Dia dos Namorados não só serve 
para demonstrações de amor e afe-
to, como também para fomentar a 
economia.

No ano passado, em 2021, já foi 
possível comemorar esta data em 
bares e restaurantes. Apesar das res-
trições ainda existentes por conta 
da pandemia, os casais apaixonados 
mais corajosos aproveitaram em piz-
zarias, bares e restaurantes.

No entanto, a data ainda não foi 
muito expressiva em termos econô-
micos para o setor da economia, por 

conta do medo que ainda assolada 
os brasileiros. Mas, agora, em 2022, 
com tudo praticamente liberado, a 
data promete ser um pouco melhor.

Diversos estabelecimentos estão 
com as reservas 100% para sábado, 
11, e domingo, 12. Alguns, preferi-
ram manter as portas abertas e rece-
ber seus clientes por ordem de che-
gada. Mas, independente da forma, o 
fato é que os casais estão animados 
para aproveitar este dia e, mais do 
que os casais aproveitarem, é hora 
do comerciante, empreendedor e 
empresário oferecer um diferencial e 
atrair os apaixonados.
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COBERTURA

• Amparo
• Artur Nogueira
• Campinas
• Cosmópolis
• Engenheiro Coelho
• Holambra
• Hortolândia

• Jaguariúna  
• Monte Alegre do Sul
• Morungaba
• Paulínia
• Pedreira  
• Sto. Antonio de Posse  
• Serra Negra

Opinião

Tomaz de Aquino Pires*

A Casa da Memória Padre Gomes pu-
blica semanalmente textos em defesa do 
Patrimônio Histórico de Jaguariúna.  O 
processo de conscientizar a sociedade 
é moroso, porém, feita a conscientiza-
ção, é irreversível. A reciclagem do lixo 
seco está aí para testemunhar a eficácia 
do Programa de Educação Ambiental 
de nossas Escolas acentuado a partir de 
1990. Ele sempre conteve vários projetos 
anuais sobre Preservação da Paisagem 
Ambiental.   Como todo processo educa-
tivo eles  renascem a cada brilhar do sol, 
em cada manhã...  Documentando nossa 
posição, recordemos da conferência  na 
Pousada Vila Bueno, em junho de 2009: 
“Patrimônio Histórico: Responsabilida-
de de Todos” (Dr. Massarani).  Em Nov/
dezembro de 2010, na Pousada Vila Bue-
no, na UNICAMP e no Teatro Munici-
pal teve lugar Conferência Internacional 
com lentes das universidades renomadas 
do Brasil, de Europa e América Latina. O 
banquete de lições atualizadas foi servi-
do por Mestres e Doutores a mestrandos 

e doutorandos de grandes universidades, 
alunos, profissionais interessados e  pes-
quisadores deste assunto: “Patrimônio 
Histórico e Desenvolvimento Regional.” 
Nesta época de criação do Conselho do 
Patrimônio Histórico – CONPHAAJ - 
Jaguariúna sediou conferência interna-
cional bilíngue (1º CONPADRE) que 
explicou como cuidar do PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO nos tempos atuais. Posição 
que mostrou e provou que investir nisto é 
investir em TURISMO E ECONOMIA.  
A cidade atingiu a um estágio de conhe-
cimento que já começa a valorizar  a sua 
História e qual é a visão dos países de 
Primeiro Mundo sobre o assunto. Desco-
briu que Tombar Patrimônio Histórico, 
restaurá-lo, segundo tais ensinamentos 
traz DINHEIRO no bolso! Valoriza sua 
propriedade. É a forma ideal de trata-
mento, pois  favorece o Turismo, traz 
turistas, movimenta o comércio, gera 
empregos, traz salários, é um benefício 
para a comunidade e  para os cofres pú-
blicos. Você economiza dinheiro, porque 

não destrói uma fortaleza que foi cons-
truída com material de primeira quali-
dade, respeita a sabedoria e a fortaleza 
da engenharia e da arquitetura de nossos 
antepassados. Nunca deve ser destruí-
da e  trocada pelas horrendas estruturas 
metálicas de exorbitante preço, coberta 
com canaletões indefensáveis pela insa-
lubridade.  Hoje, Tombar não quer dizer 
mais Congelar o bem,. E há diferentes 
níveis de Tombamento, conforme o seu 
valor histórico, artístico, arquitetônico. 
Tombamento não é mais ato de punição 
contra o proprietário, mas valorização de 
seu imóvel. Aluga-se, vende-se, explora-
-se comercialmente a propriedade. Pode 
permitir remodelações internas do am-
biente, grandes reformas e construções 
atrás das fachadas preservadas, adap-
tação para utilização do imóvel para as 
necessidades do mundo atual. Preservar, 
hoje, significa transformar e atualizar 
para conservar. Preservar é responsabi-
lidade de todos. É um ato de amor, diz 
Dr. Massarani. Dependendo do Grau de 

Proteção (GP3), permite-se  a subida de 
até três pisos  a mais atrás das históricas 
paredes frontais. Além do dinheiro no 
bolso, o homem moderno estará fazen-
do o resgate do seu patrimônio cultural. 
Com  o capital poupado poderá investir 
em nova construção em outro sítio , cons-
trução moderna, em bairro próximo, que 
constituirá  o patrimônio de amanhã. Um 
povo sem MEMÓRIAS, sem  HISTÓ-
RIA, é um povo sem passado, sem pre-
sente e sem futuro, sem IDENTIDADE.  
Entre os Poderes Públicos e na Jaguari-
úna de hoje começamos a vislumbrar os 
ecos desta conscientização patrimonial. 
Deus seja louvado! Possamos garantir ao 
munícipe o direito à sua história preser-
vando a sua memória cultural material. 
E já  fortalece o nascimento do turismo 
e da economia da cidade  advindos dessa  
preservação cultural patrimonial.

Tomaz de Aquino Pires
é coordenador da Casa da Memória
Padre Gomes

Quem  investe no patrimônio histórico investe 
na cultura,  no turismo e na economia

Sandra R. Ribeiro*

Certa noite, o soberano de um país distan-
te estava de pé à janela, ouvindo vagamen-
te a música que vinha da sala de recepção, 
do outro lado do palácio. Estava cansado da 
recepção diplomática a que acabara de com-
parecer e olhava pela janela, cogitando sobre 
o mundo em geral e nada em particular. Seu 
olhar pousou num homem que se encontra-
va na praça, lá embaixo, aparentemente um 
elemento da classe média, encaminhando-se 
para a esquina, a fim de tomar um bonde para 
casa, percurso que fazia cinco noites por se-
manas, há muitos anos. O rei acompanhou o 
homem em imaginação, fantasiou-o chegan-
do a casa, beijando distraidamente a mulher, 
fazendo sua refeição, indagando se tudo esta-
va bem com as crianças, lendo o jornal, indo 
para a cama, talvez se entregando ao ato do 
amor com a mulher, ou talvez não, dormindo, 
e levantando-se para sair novamente para o 
trabalho no dia seguinte.  

E uma súbita curiosidade assaltou o rei, 
que por um momento esqueceu o cansaço. 
“Que aconteceria se conservassem uma pes-
soa numa gaiola, como os animais do zoo-
lógico?” 

No dia seguinte, o rei chamou um psicó-
logo, falou-lhe de sua ideia e convidou-o a 
observar a experiência. Em seguida mandou 
trazer uma gaiola do zoológico e o homem de 
classe média foi nela colocado. 

A princípio ficou apenas confuso, repetin-
do para o psicólogo que o observava do lado 
de fora: “preciso pegar o trem, preciso ir para 
o trabalho, veja, que horas são, chegarei atra-
sado”. À tarde começou a perceber o que es-
tava acontecendo e protestou, veemente: “O 
rei não pode fazer isso comigo! É injusto, é 
contra lei.” Falava com voz forte e olhos fais-
cantes de raiva.  

Durante a semana continuou a reclamar 
com veemência. Quando o rei passava pela 
gaiola, o que acontecia diariamente, protes-
tava direto ao monarca.  Mas este respondia: 
“você está bem alimentado, tem uma boa 
cama, não precisa trabalhar. Estamos cuidan-
do de você. Por que reclamar?” Após alguns 
dias, as objeções do homem começaram a 
diminuir e acabaram por cessar totalmente. 
Ficava sorumbático na gaiola, recusando-se 
em geral a falar, mas o psicólogo via que seus 
olhos brilhavam de ódio. 

Após várias semanas, o psicólogo notou 
que havia uma pausa cada vez mais prolonga-
da depois que o rei lhe lembrava diariamente 
que estavam cuidando dele, durante um se-
gundo o ódio era afastado para depois voltar, 
como se o homem perguntasse a si mesmo se 
seria verdade o que o rei havia dito. 

Mas algumas semanas passaram-se e o 
prisioneiro começou a discutir com o psi-
cólogo se seria útil dar a alguém alimento 

e abrigo, a afirmar que o homem tinha que 
viver seu destino de qualquer maneira e que 
era sensato aceitá-lo. Assim, quando um 
grupo de professores e alunos veio um dia 
observá-lo na gaiola, tratou-os cordialmen-
te, explicando que escolhera aquela maneira 
de viver; que havia grandes vantagens em 
estar protegido; que eles veriam com certeza 
o quanto era sensata a sua maneira de agir 
etc. que coisa estranha e patética, pensou 
o psicólogo. Por que insiste tanto em que 
aprovem sua maneira de viver? 

Nos dias seguintes, quando o rei pas-
sava pelo pátio, o homem inclinava-se por 
detrás das barras da gaiola, agradecendo-
-lhe o alimento e o abrigo. Mas quando o 
monarca não estava presente o homem não 
percebia estar sendo observado pelo psicó-
logo, sua expressão era inteiramente diver-
sa, impertinente e mal-humorada. Quando 
lhe entregavam o alimento pelas grades, às 
vezes deixava cair os pratos, ou derramava 
a água, e depois ficava embaraçado por ter 
sido desajeitado. Sua conversação passou a 
ter um único sentido: em vez de complica-
das teorias filosóficas sobre as vantagens de 
ser bem tratado, limita-se a frases simples 
como: “É o destino”, que repetia infinita-
mente. Ou então murmura apenas: “É”. 

Difícil dizer quando se estabeleceu a úl-
tima frase, mas o psicólogo percebeu um dia 

que o rosto do homem não tinha expressão 
alguma: o sorriso deixava de ser subserviente, 
tornara-se vazio, sem sentido, como a careta 
de um bebe aflito com gases. O homem co-
mia, trocava algumas frases com o psicólo-
go, de vez em quando. Tinha o olhar vago e 
distante e, embora fitasse o psicólogo, parecia 
não vê-lo de verdade. 

Em suas raras conversas deixou de usar 
a palavra “eu”. Aceitara a gaiola. Não sentia 
ira, zanga, não racionalizava. Estava louco. 

Naquela noite, o psicólogo instalou-se em 
seu gabinete, procurando escrever o relatório 
final, mas achando dificuldade em encontrar 
os termos corretos, pois sentia um grande 
vazio interior. Procurava tranquilizar-se com 
palavras: “Dizem que nada se perde, que a 
matéria simplesmente se transforma em ener-
gia e é assim recuperada”. Contudo, não po-
dia afastar a ideia de que algo se perdera, algo 
fora roubado ao universo naquela experiên-
cia. E o que restava era o vazio. 

Coleção Psicanálise – VII                                              
Rollo May. O homem à procura de si mesmo 

Sandra Regina Ribeiro 
Psicóloga Clínica CRP-06/128296 
Psicoterapia / Plantão Psicológico 

Contatos: (19) 38672928 / (19) 97807-4249 
Atendimento Presencial e online. 

O homem que foi colocado numa gaiola 
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Destaque
IVAIR OLIVEIRA

Iniciadas obras de recapeamento asfáltico 
em vicinal que liga Holambra a Jaguariúna
As obras levarão asfalto novo a cerca de 2,4 quilômetros de pista

Começaram nesta se-
mana as obras de recape-
amento da estrada vicinal 
HBR-010, que liga a re-
gião central de Holambra 
ao bairro Camanducaia e à 
divisa com Jaguariúna. As 
obras, que integram pacote 
de investimento do Gover-
no do Estado por meio do 
Programa Novas Vicinais, 
levarão asfalto novo a cerca 
de 2,4 quilômetros de pista.

Serão empregados, ao 
todo, R$6,6 milhões nesta 
e em outra melhoria, na ci-
dade de Cosmópolis, a es-
trada municipal CMS-470. 
Em Holambra, com verba 
indicada pelo deputado 
estadual Barros Munhoz 
com apoio do deputado 
federal Vanderlei Macris. 
A primeira etapa dos ser-
viços consiste no ajuste 
da base, fortemente casti-
gada, para posterior apli-
cação de massa asfáltica e 
sinalização.

“Essa é uma conquis-
ta importante e há muito 
tempo aguardada pelos 
moradores”, destaca o pre-
feito Fernando Capato, que 
esteve no local para acom-

panhar a chegada das má-
quinas. “Vamos recuperar 
um serviço mal feito e que 
por anos prejudicou o trá-

fego nesse trecho, que é 
um corredor movimentado 
e importante”.

De acordo com o pre-

feito, a expectativa é que as 
obras sejam concluídas em 
algumas semanas. “Será 
um benefício grande para 

centenas de pessoas. Sou 
grato ao deputado Bar-
ros Munhoz, ao Vanderlei 
Macris e, em especial, ao 

governador Rodrigo Gar-
cia pelo compromisso que 
têm com a nossa cidade e 
região”, diz.

As obras tiveram início nesta terça-feira, 07

DIVULGAÇÃO
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Cavalaria Antoniana é neste domingo, 12
Confira as ruas que ficam interditadas durante o período do evento

Depois de dois anos sem 
ser realizada, a tradicional 
Cavalaria Antoniana volta 
a acontecer em Jaguariú-
na. A 47ª edição será rea-
lizada neste domingo, 12, 
e promete matar a saudade 
dos moradores que sempre 
acompanharam o desfile 
de cavaleiros pelas ruas da 
cidade. 

Aproximadamente mil 
cavaleiros participantes de-
vem percorrer 4km em cer-
ca de duas horas.  A con-
centração acontece atrás do 
Parque dos Lagos a partir 
das 9h30. Já a saída é às 
10h, com destino à igreja 
Nossa Senhora Aparecida, 
no Guedes. A expectativa 
é que a população percorra 
o trajeto em aproximada-
mente duas horas.

Por conta do evento, as 
seguintes ruas serão par-
cialmente interditadas a 
partir das 7h até o fim da 
Cavalaria: rua Maranhão, 
rua Mariana Catão, rua 

Para participar, não é preciso se inscrever antecipadamente

Alexandre Marion, rua 
Manoel Caiado, rua Artur 
Venturine, rua Braz Pinto 
Catão, rua Servilho Dal-
bo, rua Pacifico Moneda, 
rua Wenceslau Rischter 

e rua Governador André 
Montor. Já as ruas Ange-
lo Siste, Valdomiro Rova-
ron e a rua Souza serão 
totalmente interditadas 
no mesmo período.

A orientação é para 
que os motoristas evitem 
os locais por onde a Ca-
valaria passará para que 
não haja congestiona-
mento.

Ao final da cavalaria, 
em frente à igreja Nossa 
Senhora Aparecida, será 
feita a benção pelo Padre 
Carlos, e distribuição de 
pães aos cavaleiros. Em 

seguida, haverá apresen-
tação da Orquestra dos 
Violeiros do Jaguary e 
venda de comidas típi-
cas como o bolo do Santo 
Antônio. 

SAMUEL OLIVEIRA
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Jaguariúna

Gustavo Reis recebe prêmio 
prefeito empreendedor

Jaguariúna vai ser sede de grande evento voltado à construção civil

Workshop: redes sociais x empreendedorismo 

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Os prefeitos que apresentaram projetos consistentes, focados na melhoria do ambiente de negócios 
por meio de políticas públicas de base empreendedora, receberam o prêmio Prefeito Empreendedor

O prefeito de Jaguariú-
na, Gustavo Reis (MDB), 
recebeu na noite desta 
quinta-feira, 09, o prêmio 
Prefeito Empreendedor - 
“Mário Covas”, organizado 
pelo Sebrae (Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas). O 
evento, realizado em São 
Paulo, contou com a pre-
sença do governador Ro-
drigo Garcia (PSDB).

O vereador Ton Proên-
cio e o Presidente da Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial (ACI) de Jaguariúna, 
João Rodrigues dos Santos, 
também estiveram presen-
tes ao evento.

Segundo o Sebrae, fo-
ram apresentados 236 pro-
jetos de 173 cidades do 
estado de São Paulo em 
oito categorias: Cidade 
Empreendedora; Compras 
Governamentais; Desburo-
cratização; Empreendedo-
rismo na Escola; Inovação 
e Sustentabilidade; Marke-
ting Territorial e Setores 
Econômicos; Sala do Em-
preendedor, além de uma 
nova categoria chamada 
de Governança Regional e 
Cooperação Intermunici-
pal, que registrou seis pro-
jetos inscritos. No total, o 
prêmio conta com 231 mu-

Quando se trata de re-
des sociais você fica per-
dido na maioria das ve-
zes? O que postar? Qual a 
frequência? Como funcio-
na o algoritmo? O que eu 

posso ou não postar? Será 
que o público vai engajar 
com meu post? 

Agora você tem a 
oportunidade de ter essas 
respostas e entender como 

o marketing digital po-
dem funcionar a favor do 
seu negócio!

No Workshop: redes 
sociais x empreendedoris-
mo, as palestrantes Vitó-

ria Saviolli e Iara Gamero 
abordarão questões como: 
Direito do consumidor; O 
que devemos nos atentar 
em postagens, vendas, en-
tregas e devoluções; Ima-

gem da empresa; Fotos 
profissionais versus ima-
gens próprias; Conteúdo 
com engajamento; O que o 
público quer consumir nas 
redes sociais e muito mais.

O Workshop será rea-
lizado na terça-feira, 14, 
no OKCoworking, das 
18h às 20h. Alavanque 
seu negócio no digital! 
Inscreva-se!

Jaguariúna foi escolhida 
para sediar uma das maio-
res feiras de equipamentos 
da área de construção civil 
do Brasil, a Brazil Equipo 
Show. O evento será rea-
lizado em agosto de 2023, 
na Red Eventos, e deve 
atrair milhares de visitan-
tes, fomentando o turismo 
de negócios na cidade.

O lançamento do evento 
foi feito na noite de quarta-
-feira, 08, durante a Paving 
Expo 2022, no Expo Cen-
ter Norte, em São Paulo, 
e contou com a presença 
do prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis, e da secre-
tária municipal de Obras 
e Serviços, Fernanda San-
tana.

Gustavo fez uma pales-
tra em que falou sobre as 
qualidades e os atrativos 
de Jaguariúna em relação à 
infraestrutura para abrigar 
grandes eventos, além das 
áreas de destaque do mu-
nicípio, como educação, 
saúde, segurança, cultura 
e turismo. “Jaguariúna está 
na Região Metropolitana 
de Campinas, a apenas 130 
quilômetros de São Pau-

IVAIR OLIVEIRA

nicípios participantes, já 
que a categoria Governan-
ça Regional e Cooperação 
Municipal têm projetos 
que congregam mais de 

um município.
Os prefeitos que apre-

sentaram projetos con-
sistentes, focados na me-
lhoria do ambiente de 

negócios por meio de polí-
ticas públicas de base em-
preendedora, receberam o 
prêmio Prefeito Empreen-
dedor. Todo o processo de 

avaliação dos projetos tem 
sido conduzido pelo Cen-
tro de Liderança Pública 
(CLP), instituição espe-
cializada na formação de 

quadros públicos prepa-
rados para utilizar os re-
cursos de modo eficiente 
e lidar com os problemas 
urgentes do Brasil.

lo, em localização privi-
legiada, possui uma rede 
hoteleira muito favorável 
e bem estruturada e toda 
a infraestrutura neces-
sária para atender esse e 
outros eventos de grande 
porte”, diz o prefeito. “Se-

jam bem-vindos, será uma 
honra tê-los em nossa ci-
dade”, completa Gustavo. 

Segundo o diretor da 
STO Feiras e Eventos, or-
ganizadora da Brazil Equi-
po Show 2023, Guilherme 
Ramos, Jaguariúna foi 

escolhida por apresentar 
as melhores condições de 
infraestrutura e pela boa 
recepção que a Adminis-
tração Municipal deu aos 
organizadores. “Além de 
Jaguariúna, também está-
vamos avaliando propos-

tas de Americana e In-
daiatuba, mas optamos por 
Jaguariúna, que oferece as 
melhores condições para 
esse tipo de evento”, diz 
Ramos.

Ainda de acordo com 
Ramos, a Brazil Equipo 

Show 2023 terá “um con-
ceito de estandes amplos, 
com espaços para que os 
fabricantes, dealers e for-
necedores de peças e ser-
viços possam demonstrar a 
operação dos equipamen-
tos in loco”. 

IVAIR OLIVEIRA

Evento realizado na noite de quinta-feira, 09
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Morungaba

Estância Climática completa 134 anos

novas indústrias no muni-
cípio. Mais tarde, às 19h, 
será celebrada a Missa em 
Ação de Graças pelos 134 
anos de Morungaba, na 
Igreja Matriz, e às 20h30, 
um show musical na Praça 
dos Imigrantes.

O Teatro Municipal, no 

dia 30, recebe, às 19h a 
solenidade de entrega dos 
Títulos de “Cidadão Mo-
rungabense” e Títulos de 
“Gratidão do Povo Morun-
gabense”. Diversas outras 
atrações e todos os deta-
lhes podem ser vistos no 
site oficial da prefeitura.

Rodeio
Uma das atrações mais 

esperadas pelo povo mo-
rungabense, e por toda a 
região, é o “Morungaba 
Rodeo Fest – 32ª Festa do 
Peão de Morungaba”, de 
23 a 26 de junho no CEM.

Além das provas e uma 

grande praça de alimen-
tação, o público recebe 
grandes talentos da música 
sertaneja atual: no dia 23 de 
junho, Luigi e Leandro; 24 
de junho, Clayton e Roma-
rio; 25 de junho, João Bos-
co e Gabriel, e 26 de junho, 
Guilherme e Benuto.

A Prefeitura da Estância Climática de Morungaba divulgou a programação comemorativa pelos 134 
anos de aniversário do município e convida a população para prestigiar todas as atrações

Diversas comemorações para comemorar o aniversário da cidade

No dia 29 de junho Mo-
rungaba comemora mais 
um ano de sua fundação 
e para comemorar, junta-
mente com a população, 
a prefeitura preparou uma 
série de atrações. A pro-
gramação teve início nes-
ta semana com o plantio 
de mudas e caminhada do 
Meio Ambiente.

Neste domingo, 13, a 
prefeitura lança o projeto 
esportivo “Atletas do Fu-
turo”, no Ginásio Munici-
pal de Esportes Luis Se-
raphim, que, em parceria 
com o Sesi (Serviço Social 
da Indústria) promove as 
atividades gratuitas do pro-
grama “Atleta do Futuro”, 
por meio do Departamen-
to de Turismo, Cultura, 
Esporte e Lazer. A ação é 
voltada a crianças e jovens 
de 6 a 14 anos, alunos das 
escolas da rede pública do 
município. 

O Departamento de 
Educação da Prefeitura de 
Morungaba também pre-
parou diversas ações co-
memorativas. De 13 a 21 
de junho serão realizadas 
diversas ações do projeto 

“Minha Cidade Querida” – 
com atividades em todas as 
unidades de ensino da rede 
municipal.

O objetivo é valorizar 
as características locais e 
dar a oportunidade aos es-
tudantes de aprender um 
pouco mais sobre a his-
tória e a cultura da cida-
de em que eles vivem por 
meio de atividades diversi-
ficadas.  Na noite de 28 de 
junho, o Teatro Municipal 
Fioravante Frare recebe 
pais e alunos da rede para 
a entrega das Premiações 
do Concurso de Fotografia 
e Redação “Minha Cidade 
Querida”.

No dia em que Morun-
gaba completa 134 anos, 
dia 29 de junho, às 16h 
será realizada a  entrega 
da obra de Revitalização 
do Passeio Público da Rua 
Pedro Miguel - que dá 
acesso ao Parque Ecoló-
gico Pedro Mineiro, com 
iluminação de Led e cal-
çadas com acessibilida-
de; além do autorizo de 
início de diversas obras 
na Estância e o anúncio 
oficial da instalação de 

DIVULGAÇÃO
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Engenheiro Coelho

“Projeto do bem” reúne autoridades
Quase 100 pessoas prestigiaram o encontro no Clube Recreativo São Pedro de Engenheiro Coelho

No domingo, 05, no Clu-
be Recreativo São Pedro de 
Engenheiro Coelho, foi reali-
zado um encontro no intuito 
de promover uma palestra 
de conscientização política. 
O evento batizado de “Pro-
jeto do bem em Engenhei-
ro Coelho”, contou com a 
presença de personalidades 
do município e vereadores. 
Entres os parlamentares pre-
sentes, estavam o Vereador 
Washington, Jorge do Banco 
e o vereador Rogério Santos 

de Osasco. Além da presença 
virtual do Deputado Federal, 
Enrico Misasi.

A ideia central do en-
contro foi promover uma 
palestra de conscientização 
pública, no intuito de desper-
tar a atenção das pessoas no 
tocante da esfera “desinteres-
sada” da política nacional.

Um dos preletores da 
tarde, o vereador Jorge do 
Banco, disse que é preciso 
manifestar em cada cidadão 
o interesse de aprender e 

acompanhar a política para 
que assim, seja despertado na 
comunidade o senso crítico 
no tocante aos acontecimen-
tos do País.

“Existe uma busca inces-
sante quanto a realização do 
bem do comum. A meta do 
projeto é a busca do bem co-
mum, ajudar a colocar num 
trilho correto a nossa cidade, 
nosso estado, pode parecer 
utopia, mas ao longo do tem-
po é possível”, afirma.

Já o vereador Rogerio San-

tos, de Osasco, palestrante ofi-
cial da tarde, declarou que para 
se conquistar o bem comum é 
preciso de pessoas, pessoas fo-
cadas no intuito de praticar o 
bem, “precisamos de pessoas, 
pessoas do bem que queiram 
doar sua capacidade para o 
bem comum. O projeto quer 
buscar pessoas do bem para 
reconstruir a sociedade”. 

Para se unir, engajar-se no 
projeto, o interessado pode 
entrar em contato com um 
dos representantes e solicitar 

mais informações, assim – 
consequentemente – apren-
der mais sobre a ação que já 
é realizada em várias cidades 
do estado de São Paulo.

Segundo o vereador co-
elhense, Jorge do Banco, 
não há acepção de pesso-
as, ou seja, qualquer inte-
ressado pode participar do 
movimento. No entanto, de 
acordo com o vereador, uma 
filtragem é realizada e nessa 
análise, a própria pessoa se 
conscientiza se continua par-

ticipar ou não do projeto.
“Existe um filtro natural, 

no qual a própria pessoa in-
teressada irá compreender se 
ela ficará ou não no projeto, 
nós não excluímos ninguém, 
a própria pessoa pode avaliar-
-se e decidir se permanece ou 
não no projeto. Cada um tem 
o seu próprio crivo de avalia-
ção e julga para si o que é ou 
não apropriado”, finaliza o 
vereador Jorge do Banco.

Por: Márcio Nato Rodrigues

Região

Condesu divulga oportunidades para profissionais no estado 
 São Paulo

No estado de São Pau-
lo, o Consórcio Inter-
municipal para o Desen-
volvimento Sustentável 
(Condesu) anuncia que 
estão abertas inscrições 
para a Seleção Pública 
que busca a formação de 
cadastro reserva de pro-
fissionais de níveis fun-
damental, médio/técnico 
e superior, para atuarem 
nas cidades de Artur No-
gueira; Conchal; Cor-
deirópolis; Cosmópolis; 
Engenheiro Coelho; Ho-
lambra; Jaguariúna; Ma-
tão; Santo Antônio de 
Posse.

Confira a seguir os 
cargos ofertados:

Ajudante Geral; Ser-
vente de Limpeza, Var-
redor de Rua; Vigia; En-
carregado de Jardinagem; 
Auxiliar Administrativo; 
Almoxarife; Encarregado 
Geral de Serviços; Re-
cepcionista; Técnico em 
Química; Mecânico; Mo-
torista; Operador de Má-
quina Costal; Operador 
de Máquinas; Operador 
de Escavadeira; Opera-
dor de Moto Niveladora; 
Operador de Motosserra; 
Operador de Pá Carrega-
deira; Operador de Re-
troescavadeira; Pedreiro; 
Tratorista; Eletricista de 
Manutenção; Operador 
de Britador; Lavador de 

Veículos; Inspetor do 
Sistema de Iluminação 
Pública; Arquiteto; Enge-
nheiro Civil; Eletricista 
para Iluminação Pública; 
Atendente de Call Center; 
Técnico em Segurança 
do Trabalho; Engenheiro 
Ambienta; Engenheiro de 
Segurança do Trabalho; 
Engenheiro Eletricista; 
Gestor de Recursos Hu-
manos;

Para todos os cargos 
divulgados o profissio-
nal contratado terá que 
cumprir jornadas de tra-
balhos de 44 horas sema-
nais. A remuneração sala-
rial tem uma variação de 
R$1.530,00 a R$6.059,00 
de acordo com a função 
postulada.

O candidato que tiver 
interesse em concorrer 
as oportunidades terá 
que estar apto aos 
seguintes requisitos:

Ser brasileiro, nato ou 
naturalizado;

Ter idade mínima de 
18 anos;

Ter a situação regula-
rizada com as obrigações 
perante o serviço militar 
e a justiça eleitoral;

Possuir nível de esco-
laridade requisitado para 
a função pretendida;

Possuir, até a data da 
posse, todos os requisitos 
de habilitação exigidos 

para o emprego pretendi-
do, conforme o Edital;

Ter aptidão física e 
mental e não ser pessoa 
com deficiência incompa-
tível com o exercício do 
emprego, mediante con-
firmação de exame médi-
co admissional.

As inscrições devem 
ser realizadas somente 
por meio do site do Ins-
tituto Consulpam, orga-
nizadora da seleção pú-
blica. O prazo disponível 
para se inscrever será de 
1º de junho de 2022 a 30 
de junho de 2022. O valor 
da taxa de inscrição varia 
ente R$15,42 e R$23,02, 
conforme o nível de esco-
laridade do cargo, e deve 
ser pago através de boleto 
bancário.

A seleção pública será 
realizada por meio de 
uma prova objetiva, para 
todos os candidatos, com 
questões de conhecimen-
tos gerais e específicos, 
com data prevista para 
acontecer no dia 28 de 
agosto de 2022. Para al-
gumas funções o candi-
dato também será subme-
tido a prova prática.

A validade da seleção 
pública é de dois anos, 
podendo ser prorrogada 
por igual período, sendo 
contado a partir da homo-
logação do resultado final.

Toda vez que chamo alguém para 
passar no Coworking para conhecer 
o espaço e tomar um café e recebo 
a resposta “não tomo café”, primei-
ro eu penso “como assim, não toma 
café?”. Depois, disfarço meu desa-
pontamento e reflito se devo res-
ponder ou não.

Normalmente deixo passar. Hoje 
não.

Não é sobre o café. Nem sobre o 
chá. Ou a água. Talvez seja sobre as 
bolachinhas ou o bolo, que a parcei-
ra empreendedora vende e estão ali, 
na área compartilhada, como forma 
de divulgação. Mas definitivamente 
não é sobre o café.

Culturalmente, o brasileiro tem 
o hábito de tomar café e o convite 
nada mais é do que uma forma de 
iniciar uma conexão. Uma maneira 
de abrir as portas para que possamos 
conhecer as atividades um do outro 
e criarmos mais um elo na rede que 
já temos. É uma oportunidade de 
networking velada. O convite para 
um café pode gerar mais do que uma 
troca de cartões (virtuais ou físicos, 

isso pouco importa). Possibilita tro-
cas de conhecimentos, ideias, opor-
tunidades e mais conexões.

O pequeno empreendedor que 
não entender isso estagnou e terá 
grandes desafios para atingir su-
cesso. Não importa se você é um 
funcionário intraempreendedor ou 
se é dono de um negócio, conexões 
são essenciais e quem as cria tem 
sempre maior facilidade em rece-
ber ajuda em suas divulgações, nas 
resoluções dos seus problemas e na 
ampliação do seu poder criativo. 
Isso porque, sim, a troca de ideias 
abre nossas mentes e nos torna mais 
criativos.

Por aqui, ampliamos o concei-
to do “venha tomar um café” para 
encontros de networking em Happy 
Hours, Eventos de Pizza e degusta-
ção, Rodas de Conversa e outras va-
riações. O importante é a criação de 
novas conexões e compartilhamento 
de conhecimento. O formato pode 
mudar, a essência permanece. 

Sendo assim, fica meu convite: 
venha tomar um café!

CONEXÃO
Carolina Pepe,

empresária e escritora

Venha tomar um café
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O investidor 360°
Como se livrar das dívidas de 
uma vez por todas? Saiba agora Prefeito 

Empreendedor 1
O prefeito de Jagua-

riúna, Gustavo Reis 
(MDB), recebeu na 
noite desta quinta-feira 
(9) o prêmio Prefeito 
Empreendedor - “Má-
rio Covas”, organizado 
pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas). O evento, re-
alizado em São Paulo, 
contou com a presença 
do governador Rodrigo 
Garcia (PSDB). 

Prefeito 
Empreendedor 2

Gustavo comemorou 
a conquista em suas re-
des sociais. “Em Jagua-
riúna nós trabalhamos 
e oferecemos mecanis-
mos para que as pessoas 
tenham cada vez mais 
oportunidades e os em-
preendedores prospe-
rem nos seus negócios. 
Parabéns, Jaguariúna. 
Uma cidade empreen-
dedora e pronta para os 
desafios”, disse o pre-
feito. O vereador Ton 
Proêncio e o Presiden-
te da ACI (Associação 
Comercial e Industrial) 
de Jaguariúna, João 
Rodrigues dos Santos, 
também estiveram pre-
sentes ao evento.

Conexidades
Também nesta quin-

ta-feira (9), Gustavo 
Reis participou do 5° 

“Conexidades - Encon-
tro Nacional de Parcei-
ros Públicos e Priva-
dos”, que aconteceu no 
Guarujá. Jaguariúna foi 
destaque, selecionada 
para o painel de Educa-
ção, cujo o tema foi “O 
Futuro da Escola e A Es-
cola do Futuro”. “Feliz e 
honrado por nossas ini-
ciativas dentro da rede 
pública de ensino servi-
rem de exemplo para o 
Estado e para o Brasil”, 
disse o prefeito. 

Evento
Por falar em Jagua-

riúna, a cidade foi es-
colhida para sediar uma 
das maiores feiras de 
equipamentos da área 
de construção civil do 
Brasil, a Brazil Equi-
po Show. O evento será 
realizado em agosto de 
2023, na Red Eventos, e 
deverá atrair milhares de 
visitantes, fomentando o 
turismo de negócios na 
cidade. O lançamento do 
evento foi feito na noite 
desta quarta-feira (8), 
durante a Paving Expo 
2022, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, e 
contou com a presença 
do prefeito de Jaguari-
úna, Gustavo Reis, e da 
secretária municipal de 
Obras e Serviços, Fer-
nanda Santana.

Emprego PcD
O Ministério Públi-

co do Trabalho (MPT) 

e o Centro de Estudos 
Sindicais e Economia 
do Trabalho (CESIT) 
da Unicamp realizaram 
no dia 31 uma mesa re-
donda para debater o 
emprego da pessoa com 
deficiência (PcD) na 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), 
com a presença de em-
presas, representantes 
de prefeituras, Conse-
lhos Municipais de Di-
reitos das Pessoas com 
Deficiência, Câmaras 
Municipais e entidades 
da sociedade civil. O 
objetivo é fomentar a 
contratação de PcDs e 
trabalhadores reabilita-
dos nos 20 municípios 
que compõem a RMC. 
O presidente da Câmara 
de Jaguariúna, Afonso 
Lopes da Silva, acom-
panhou os debates e as 
apresentações.

Parlamento da RMC
A Câmara Municipal 

de Morungaba sediou, 
na última sexta-feira 
(3), mais uma sessão 
ordinária do Parlamento 
Metropolitano da RMC. 
No encontro, que reúne 
vereadores de 20 cida-
des, foram discutidos 
assuntos importantes e 
concomitantes a todos 
os municípios, princi-
palmente nas áreas da 
Saúde, Transportes e 
Mobilidade Urbana, Se-
gurança Pública. Habi-
tação e Educação.

 Bastidores do poder

Um dos primeiros passos 
para conseguirmos a inde-
pendência financeira e segu-
rança futura é se livrar das 
dívidas e ter o controle do 
fluxo de dinheiro que entra 
e sai da carteira. Para isso, é 
fundamental ter domínio da 
nossa renda e, principalmen-
te, dos nossos gastos.

Hoje, existem muitos 
aplicativos para economi-
zar dinheiro: GuiaBolso, 
Organizze, Mobilis etc. 
Caso, você não tenha paci-
ência com tais aplicativos 
em seu celular, há também 
uma técnica analógica infa-
lível: papel e caneta.

Para ter o domínio dos 
seus gastos é preciso, pri-
meiro, saber quais são eles. 
Para isso, você deve anotar 
em um pequeno papel os 
dias do mês em que se en-
contra. Para cada dia é im-
portante anotar o que você 
gastou seja a conta do alu-
guel do apartamento onde 
você mora, seja uma água 
de coco na esquina de casa.

Ao fazer esse exercício 
de anotar minuciosamente 
todos os seus gastos por 
dois meses você estará apto 
a dominar realmente quais 
são os seus maiores e me-
nores custos. A partir daí, é 
se livrar das dívidas. Você 
sabe como? Este artigo ex-
plica ponto por ponto para 
você alcançar a tão almeja-
da saúde financeira.

Equilíbrio entre renda e 
despesa

O primeiro passo para 

organizar as finanças pes-
soais é planejar com mais 
consistência o seu orça-
mento. Isso quer dizer 
que você precisa conhecer 
o valor e a quantidade de 
despesas que tem para co-
bri-las, ou seja, somente 
dessa forma você poderá 
planejar o tamanho da fa-
tia do orçamento que cada 
despesa vai abocanhar na 
sua renda.

Para organizar-se, divi-
da o valor total de sua ren-
da, ou seja, o dinheiro que 
você recebe todos os meses 
em quatro grandes tópicos:

1. Despesas gerais
Junte todas as despesas 

que você precisa pagar to-
dos os meses em um só 
bloco.

DESPESAS FIXAS + 
DESPESAS VARIÁVEIS 
+ PARCELA PARA DES-
PESAS EXTRAS

Observação: quanto 
menor essa fatia, melhor. 
É preciso ter sobras tanto 
para despesas livres como 
para investimentos.

2. Despesas livres
As despesas livres são 

aquelas que dão maior 
prazer. Este dinheiro deve 
ser livre. Cada mês você 
vai decidir com o que quer 
gastar esse pedaço do seu 
orçamento. Você pode in-
clusive escolher poupar 
alguns meses para comprar 
algo depois. Você é quem 
decide!

3. Investir em sonhos
Esta é a fatia do orça-

mento que você vai desti-
nar para atingir seus obje-
tivos de vida. Uma casa? 
Um carro? Tirar um ano 
sabático? Fazer uma via-
gem? Defina cada um dos 
seus objetivos financeiros 
e use essa fatia para atingir 
suas metas.

4. Investir para a aposen-
tadoria

Esta é a fatia do orça-
mento que você vai de-
signar para garantir o seu 
futuro. Este é um objetivo 
financeiro que todos nós 
precisamos ter. Quanto 
mais cedo você começar 
a designar uma fatia do 
seu orçamento para este 
objetivo, mais fácil será 
chegar lá.

Observação: As por-
centagens exatas que você 
vai designar a cada fatia do 
orçamento dependem das 
suas prioridades. Por isso, é 
você quem tem que definir 
cada uma delas.

A partir dessas quatro 
fatias orçamentária você 
consegue ter um diagnósti-
co de um possível proble-
ma financeiro, onde você 
deverá apertar mais o cinto 
para poupar parte da renda 
ou até identificar soluções 
para corrigir dívidas.

Se, caso você ainda te-
nha problemas financeiros, 
confira na próxima semana 
dicas preciosas de como se 
livrar dessas dívidas.

Cassiano Bodini

Com muitas atividades 
e diversão, o Projeto “Baú 
de Histórias” entregou nos 
meses de abril e maio es-
truturas de “minibibliote-
ca” nas cidades de Mogi 
Mirim, Mococa, Águas 
da Prata, São João da Boa 
Vista, São José do Rio 
Pardo, Vargem Grande 
do Sul, Santo Antônio de 
Posse, Espírito Santo do 
Pinhal e Mogi Guaçu. As 
entregas tiveram início em 
setembro de 2021, quando 
15 instituições dos muni-
cípios receberam as estru-
turas, e nos últimos dois 
meses outras 18 institui-
ções foram contempladas 
com o projeto.

Com o objetivo de des-
pertar nos alunos o hábito 
pela leitura, os baús con-
têm gavetas, bancos, pra-
teleiras e mesas integra-
das, que armazenam todo 
o acervo de livros, fanto-
ches, jogos, brinquedos 
lúdicos e materiais peda-
gógicos em geral.

Para que os alunos pos-
sam aproveitar ainda mais 
o acervo, o “Baú de His-
tórias” ainda realizou ofi-
cinas de leitura e contação 
de histórias em todas as 
instituições beneficiadas. 
As oficinas contaram com 
a participação de 1.926 
crianças, e os professores, 
monitores, coordenadores 
e direção também partici-

param, com a finalidade 
de aproveitar e fazer uso 
contínuo do material, com 
oficinas, aulas, mostras, 
festivais e brincadeiras no 
dia a dia da escola.

Todas as atividades são 
viabilizadas pela Lei de 
Incentivo à Cultura e re-
alizadas pelo Ministério 
do Turismo, via Secreta-
ria Especial de Cultura. O 
projeto é uma produção da 
Incentivar e contou com 
patrocínio da Renovias.

“Projetos como o ‘Baú 
de Histórias’ fazem com 
que as crianças das comu-
nidades que atendemos, 
possam estimular habili-
dades como a criatividade, 
concentração, raciocínio, 
dentre tantas outras que as 
ajudarão no presente e no 
futuro. Além disso, com a 
doação permanente desses 
livros e jogos pedagógi-
cos, milhares de pessoas 
serão beneficiadas ao lon-
go dos próximos anos”, 
comenta o presidente da 
Renovias, Rogério Cezar 
Bahú.

Escolas que recebe-
ram estruturas e as ofi-
cinas:

Mogi Mirim: Asso-
ciação Alma Mater, As-
sociação Jesuíno Marcos 
Maguila, Centro de Con-
vivência Infantil de Mogi 
Mirim, Lar Infantil Ani-

nha, EMEB Prof. Alfredo 
Bérgamo, EMEB Prof. 
Ana Isabel da Costa Fer-
reira, Escola Municipal 
Nelson Neves de Souza

Mococa: Centro de 
Voluntariado de Moco-
ca, Grupo TUMM - To-
dos Unidos Mudaremos o 
Mundo, Artesanato - Cen-
tro de Desenvolvimento 
Social de Mococa, EMEB 
Prof. José Manuel Luc-
chesi, EMEB D. Hortên-
cia Freire Machado

São João da Boa Vis-
ta: Associação de Educa-
ção do Homem de Ama-
nhã de São João da Boa 
Vista, Lar Santo Antônio

São José do Rio Par-
do: Grupo Assistencial 
Caritas, Sociedade Lar 
da Infância, EMEB Esta-
ção Fazenda Venerando, 
EMEB Água Fria

Espírito Santo do Pi-
nhal: Associação Crescer 
no Campo, EMEB João 
Baptista Antônio Tamaso 
- Unidade II, EMEB Au-
gusta Bortolucci Latarini

Mogi Guaçu: Lar de 
Maria, EMEF Prof. Iná 
Aparecida de Oliveira 
Marconi, EMEB Ubiraja-
ra Ramos

Águas da Prata: S.A.J. 
- Sociedade Amigos da 
Juventude de Águas da 
Prata, Creche Escola José 
Baptista de Souza, Creche 
Jardim Moneda, EMEB 

Ao todo, 33 organizações de nove municípios 
foram contempladas com o acervo, e receberam 
oficinas para difundir a leitura e o mundo da 
imaginação

“Baú de Histórias”: mais de 8.759 crianças foram contempladas 
com estruturas e oficinas de leitura e contação de histórias

Prof. Gabriela Loyolla de 
Andrade

Vargem Grande do 
Sul: Associação Lucas 
Tapis, EMEB Nair Bolo-
nha, EMEB Padre Doni-
zetti

Santo Antônio de Pos-
se: EMEF Prof. Elisabete 
Lala Villalva, EMEF Prof. 
Mary Rosa Baracat Chaib

Sobre a RENOVIAS: 
A Renovias Concessioná-
ria S/A administra rodo-
vias através do Programa 
de Concessões Rodoviá-
rias do Governo do Esta-
do de São Paulo. A malha 
viária da Renovias possui 
uma extensão de 345,6 
quilômetros e liga Cam-
pinas, Circuito das Águas 
e sul de Minas: SP-340 
(Campinas/Mococa), SP-
342 (Mogi Guaçu/Águas 
da Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/São 

José do Rio Pardo) e SP-
215 (Vargem Grande do 
Sul/Casa Branca). O Sis-
tema de Atendimento aos 
Usuários (SAU) da Re-
novias está à disposição 
24 horas por dia aos mo-
toristas. Para acioná-lo, 
basta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência, implantados 
a cada quilômetro. Dicas 
de segurança nas rodovias 
e condições antecipadas 
do tráfego podem ser ob-
tidas pelo site www.reno-
vias.com.br. 

Sobre o Ministério do 
Turismo: Principal ferra-
menta de fomento à Cul-
tura do Brasil, a Lei de 
Incentivo à Cultura con-
tribui para que milhares 
de projetos culturais acon-
teçam, todos os anos, em 
todas as regiões do país. 
Por meio dela, empresas 
e pessoas físicas podem 

patrocinar espetáculos – 
exposições, shows, livros, 
museus, galerias e várias 
outras formas de expres-
são cultural – e abater o 
valor total ou parcial do 
apoio do Imposto de Ren-
da. A Lei também contri-
bui para ampliar o acesso 
dos cidadãos à Cultura, já 
que os projetos patrocina-
dos são obrigados a ofe-
recer uma contrapartida 
social, ou seja, eles têm 
que distribuir parte dos 
ingressos gratuitamente 
e promover ações de for-
mação e capacitação junto 
às comunidades. Criado 
em 1991 pela Lei 8.313, 
o mecanismo do incentivo 
à cultura é um dos pilares 
do Programa Nacional de 
Apoio à Cultura (Pronac), 
que também conta com o 
Fundo Nacional de Cultu-
ra (FNC) e os Fundos de 
Investimento Cultural e 
Artístico (Ficarts).

DIVULGAÇÃO
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Economia
O endividamento dos brasileiros
segue crescendo Edilaine Alves

Analista de Crédito e 
Cobrança 
Eip Cred

DIVULGAÇÃO

De acordo com os dados 
da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do 
Consumidor mais recente, 
neste mês de abril o Bra-
sil viu prosseguir o cresci-
mento de um número nada 
animador. A porcentagem 
de inadimplentes no país 
cresceu pelo oitavo mês 
seguido e ultrapassou um 
quarto da população bra-
sileira. 

Em crescimento des-
de outubro de 2021, o 
número atualmente é de 
28,7%. Em maio de 2021 
este percentual de endivi-
dados era de 24,3%. Para 
se ter uma noção do peso 
que isso representa sobre a 
economia nacional, desde 
2010 quando a pesquisa 
começou a ser feita apenas 
em uma oportunidade foi 
registrado um percentual 
superior ao de maio deste 
ano. Em janeiro de 2010, 
29,1% da população bra-
sileira possuía dívidas em 
atraso.

Diante de um cenário 
com inflação que segue 
crescendo, apesar da ex-
pectativa do Copom que 
este crescimento desacele-
re, este crescimento contí-
nuo também não apresenta 
sinais de que irá parar ou 

reverter. Mesmo com me-
didas como o pagamento 
do Auxílio Emergencial e 
outros benefícios por par-
te do Governo Federal, a 
verdade é que o poder de 
compra do cidadão dimi-
nuiu e este está tendo que 
decidir quais dívidas pagar 
ou o que comprar.

Apesar de estar di-
minuindo, a parcela da 
população que segue de-
sempregada desde o ápi-
ce da pandemia do novo 

coronavírus, mesmo após 
o retorno das atividades 
no início deste ano, segue 
alta. Isto também pos-
sui um impacto inegável, 
como famílias que viram o 
número de pessoas traba-
lhando ou que estão tendo 
que se manter com uma 
renda reduzida podem fa-
zer para se manter diante 
do cenário atual sem que 
o pagamento, ou não, de 
alguma dívida não se torne 
um questionamento?

De acordo com a pes-
quisa, o número de famí-
lias que possuem algum 
tipo de dívida, seja ela 
em atraso ou não, foi de 
77,4% em maio. Tudo isso 
leva a um cenário de famí-
lias que necessitam repen-
sar como irão administrar 
as dívidas adquiridas antes 
da pandemia, quando o ce-
nário econômico nacional 
era diferente. São famílias 
que precisam reavaliar sua 
relação com as dívidas e 

pensar em novos meios 
para poder pagar todas e 
manter as contas no azul. 

Esta é uma realidade 
não apenas para o consu-
midor final, esta é a reali-
dade da grande massa de 
brasileiros que produz ou 
prestam algum tipo de ser-
viço como meio de sobre-
vivência. A dura relação 
de equilibrar as contas de 
um negócio no Brasil é por 
vezes tão difícil ou mais do 
que o desafio de equilibrar 
as contas de uma família. 
Altos encargos trabalhis-
tas, impostos e crescente 
custo de produção estão 
entre os desafios do em-
preendedor que busca ven-
cer sozinho os impeditivos 
que existem ao empreen-
dedorismo neste país.

Para termos uma noção 
de como hoje a realidade 
não é facilmente reversí-
vel, segundo o CNC em 
maio, o comprometimen-
to médio da renda fami-
liar com dívidas chegou 
a 30,4%, o maior percen-
tual desde agosto do ano 
passado (também 30,4%). 
Do total de endividados, 
22,2% precisaram de mais 
de 50% da renda para pa-
gar dívidas com bancos 
e financeiras, proporção 

mais elevada desde de-
zembro de 2017.

Hoje a média da popu-
lação brasileira se vê dian-
te do dilema de sofrer para 
pagar dívidas, tentar rene-
gocia-las ou passar a viver 
na inadimplência. Obvia-
mente que a terceira opção 
nunca deveria ser cogitada, 
mas como os números nos 
apontam, a bola de neve 
das dívidas cresceu tanto 
neste período que engoliu 
uma grande parte da nossa 
população.

Por outro lado, a re-
negociação sempre é o 
melhor caminho, aquele 
que visa a manutenção do 
crédito do cliente e que 
lhe permite quitar os seus 
débitos de acordo com as 
suas possibilidades do mo-
mento atual. Sabemos que 
para alguns admitir, inclu-
sive para si próprio, que 
a situação está mais dura 
e que é necessário rever 
os débitos anteriormente 
adquiridos é o maior dos 
desafios, mas também é o 
caminho que os leva para a 
liberdade.

Aguardemos para que 
ver ainda neste ano o nú-
mero de brasileiros com 
dívidas em atraso dimi-
nuir.



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

11 de junho de 2022

12

Muitas pessoas me per-
guntam se é obrigatório 
a contratação de seguro 
prestamista quando con-
traem empréstimos pes-
soais ou consignados. De-
cidi pesquisar e escrever 
sobre esse tema, como eu 
faço com todos os meus 
temas que escrevo na mi-
nha coluna desse jornal. 

Primeiro devemos en-
tender e saber o que é e 
como funciona o seguro 
prestamista.

A palavra prestamista 
vem de empréstimo em 
compra parceladas, ou 
seja, a prazo, e no caso, o 
seguro prestamista serve 
para cumprir uma obri-
gação do contratante de 
determinado empréstimo, 
financiamento, parcela-
mento de uma determi-
nada compra, cartão de 
crédito, consórcio, e até 
condomínio, que esse 
cliente não consiga mais 
pagar à sua dívida. 

Vale lembrar que o se-
guro prestamista não é 
aplicado no financiamen-
to de imóvel, pois o finan-
ciamento do imóvel tem o 
seu próprio seguro de pro-
teção habitacional. 

Nas mais diversas mo-
dalidades de contratações, 
o que não pode acontecer 
nessa seara, é a chamada 
venda casada, por exem-
plo, quando em um con-
trato bancários em geral, 

o consumidor não pode 
ser forçado, coagido, sub-
metido a contratar seguro 
com a instituição finan-
ceira ou seguradora por 
ela indicada. 

O que admite-se é a 
cobrança do seguro pres-
tamista se de fato for uma 
opção do consumidor, 
desde que não haja con-
figuração de vinculação 
obrigatória de um emprés-
timo, e que também seja 
obrigado na contratado do 
seguro prestamista com a 

instituição financeira, ali-
ás, é bom que fique claro, 
o nosso Código de Prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor não tem amparo esse 
tipo de atitude de venda 
casada, sendo vedado essa 
conduta em toda e qual-
quer relação consumeris-
ta, conforme aduz o artigo 
39, inciso l, do CDC, ve-
jamos: 

Art. 39. É vedado ao 
fornecedor de produtos 
ou serviços, dentre outras 
práticas abusivas:           

I - condicionar o forne-
cimento de produto ou de 
serviço ao fornecimento de 
outro produto ou serviço, 
bem como, sem justa cau-
sa, a limites quantitativos. 

Tal prática está o for-
necedor de produtos ou 
serviços passivos de so-
frerem multas adminis-
trativas, ou seja, de serem 
multados pelo Procon por 
ser uma prática vedada 
em nosso diploma consu-
merista. 

Nesse mesmo senti-

do, o Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ), decidiu 
em dois Julgamentos sob 
a sistemática dos recur-
sos repetitivos, no Tema 
972, firmando tese no 
sentido de que “nos con-
tratos bancários em geral, 
o consumidor não pode 
ser compelido a contratar 
seguro com a instituição 
financeira ou com segura-
dora por ela indicada. ”

Ainda no mesmo senti-
do, identifica a contrapar-
tida nas coberturas ofere-

cidas, bem como o direito 
de o consumidor escolher 
a seguradora a ser contra-
tada, fica descaracteriza-
da a venda casada, não se 
falando, por conseguinte, 
em abusividade da contra-
tação. 

Em suma, não é ilegal 
a contratação de seguro 
prestamista, desde que 
seja informado para o 
consumidor do que se tra-
ta, qual à sua finalidade, e 
se há interesse de contra-
tação, bem como, a opção 
de contratação com aque-
le agente financeiro, desde 
que não seja obrigatório 
ou que haja vinculação da 
contratação do principal, 
que é o empréstimo, vin-
culado, embutido com o 
seguro prestamista, sendo 
essa prática venda casada, 
não permitida por lei.

Vale ressaltar, que deve 
haver boa-fé nessa rela-
ção, pois não se pode ale-
gar que você consumidor 
foi obrigado, compelido 
a contratar seguro presta-
mista, quando na verdade 
foi explicado e esclareci-
do pelo agente financeiro 
essa contratação de segu-
ro, dando opção do con-
sumidor de contratar, caso 
queira, com outra segura-
dora ou agente financeiro, 
isso não configura ven-
da casada, mas má-fé de 
quem alega uma imputa-
ção ilegal contra alguém. 

Diretor do Procon
Edison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

O consumidor é obrigado contratar seguro prestamista 
quando faz empréstimo pessoal ou consignado? 

Direitos e deveres

Direitos

O contrato de namoro, 
nada mais é que um docu-
mento usado para afastar 
a presunção de união es-
tável entre o casal, prote-
gendo os bens de cada um 
dos contratantes.

Também interpreta-
do como a busca de duas 
pessoas adultas em decla-
rar para a sociedade que 
não pretendem constituir 
família, na tentativa de 
não se enquadrar no arti-

go 1.723 do Código Civil 
Brasileiro, mesmo viven-
do em público, de forma 
contínua e duradoura. 
Portanto é objeto deste 
instrumento, proteger o 
patrimônio para não ha-

ver direitos sucessórios 
em caso de falecimento de 
uma das partes e resguar-
dar a independência finan-
ceira dos então namorados 
que, apenas resolveram 
viver sob o mesmo teto, 

sem intenção de constituir 
família.

Este contrato pode ser 
feito em cartório ou até 
virtualmente, desde que 
ambas as partes sejam 
maiores de 18 (dezoito) 

anos, e expressam a von-
tade de realiza-lo.

E para mais dicas e 
curiosidades sobre Direi-
tos e Deveres sigam @co-
vissiadvocacia

Dra. Carolyne Covissi
@covissiadvocacia

Em clima para o dia dos namorados, 
vamos falar sobre contrato de namoro?

DIVULGAÇÃO
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Direitos

O princípio do poluidor-pagador e a taxa 
de preservação ambiental

A lei que institui a Taxa 
de Preservação Ambiental 
(TPA) foi aprovada pela 
Câmara Municipal de Gua-
rulhos e publicada no Di-
ário Oficial no dia 27 de 
maio de 2022. Segundo a 
nova legislação, o municí-
pio passará a cobrar, a partir 
de 2023, uma taxa de polui-
ção das companhias aéreas 
que utilizarem o Aeroporto 
Internacional Governador 
André Franco Montoro. 
O valor da taxa terá como 
base três Unidades Fiscais 
de Guarulhos (UFG) para 
cada tonelada de peso da 
aeronave, sendo que cada 
UFG equivale a R$3.938. 

De acordo com os Po-
deres Legislativo e Execu-
tivo, os recursos advindos 
da cobrança serão destina-
dos a projetos de proteção 
ambiental, saúde pública e 
servirão como compensa-
ção ao erário público pela 
extinção da taxa do lixo. 
O setor aeroviário foi con-
tra, afirmando ter a nova 
lei invadido a competência 
exclusiva da União para le-
gislar sobre a matéria, con-
forme preceitua o artigo 
22, I da Constituição Fe-
deral. Importante ressaltar 
que a taxa não será cobrada 
da população, mas exclu-
sivamente das companhias 
aéreas, cujas aeronaves 
despejam combustível e 
degradam o meio ambiente 
no entorno do aeroporto em 
seus pousos e decolagens.

A preocupação com a 
degradação dos recursos 
naturais e a construção de 
um meio ambiente sadio 
tem levado diversos seg-
mentos da sociedade a en-
contrarem mecanismos que 
integrem o interesse eco-
nômico do mundo globali-
zado com a utilização res-
ponsável do ecossistema. 
Nesse sentido, agindo de 
modo preventivo e repres-
sivo, o Direito, ciência res-
ponsável pela resolução de 
conflitos e harmonização 
social, foi uma das áreas 
do conhecimento que mais 
elaborou métodos de pro-
teção e promoção de um 
meio ambiente saudável. 
Pela natureza extrafiscal 
das tributações, os legis-
ladores implementam po-

líticas públicas que visam 
coibir atividades econômi-
cas que degradem o meio 
ambiente, incentivando o 
setor privado a adotar tec-
nologias ecologicamente 
sustentáveis, sem que per-
cam competitividade no 
mercado de consumo.

Para que o sistema tri-
butário possa servir à pro-
teção do meio ambiente, 
os princípios do poluidor-
-pagador e do protetor-re-
cebedor ganharam especial 
relevo. De modo geral, o 
princípio do poluidor-paga-
dor visa a desmotivar ações 
ecologicamente incorretas 
por meio da tributação, en-
quanto o do protetor-rece-
bedor incentiva a iniciativa 
privada a colaborar com o 
Estado na edificação de um 
meio ambiente sustentável 
através da concessão de be-
nefícios fiscais.

Nas palavras de Maria 
Alexandra Aragão, o Esta-
do tem o dever de intervir 
na questão ambiental, ten-
do em vista que o ordena-
mento jurídico e as ativida-
des econômicas propiciam 
a degradação do meio am-
biente. Desta forma, a pre-
servação do ecossistema 
tornou-se um poder/dever 
do Estado Social, utilizan-
do-se de mecanismos de 
direção (normas proibitivas 
e permissivas, tais como as 
de limitação de emissão de 
CO2 ou a previsão de pu-
nição para os infratores da 
legislação ambiental) ou 
indução (normas e medidas 
aplicadas pelo Estado que 
incentivem os particulares 
às boas práticas na prote-
ção e recuperação do meio 
ambiente) para a obtenção 
de seus objetivos.

A intervenção do Esta-
do na ordem econômica em 
defesa do meio ambiente 
encontra fundamento cons-
titucional nos artigos 170, 
VI e 225, mesmo que não 
haja menção expressa do 
manejo do sistema fiscal 
como política protetiva. 
Todavia, como é sabido, o 
tributo possui acessoria-
mente a função extrafiscal, 
possibilitando sua previsão 
para fins repristinatórios. 
Nesse sentido, afirma Hugo 
de Brito Machado: “o tribu-

to é extrafiscal quando seu 
objetivo principal é a inter-
ferência no domínio econô-
mico, para buscar um efeito 
diverso da simples arreca-
dação e recursos financei-
ros”. A ação também en-
contra referência no direito 
comparado, uma vez que 
países da União Europeia 
já elaboraram leis, tratados 
e programas que chancelam 
tal intervenção: “A utiliza-
ção de instrumentos eco-
nômicos e fiscais terá que 
passar a construir uma parte 
cada vez mais importante 
da abordagem global, tendo 
em vista o estabelecimento 
correto dos preços e a cria-
ção de incentivos, baseado 
no mercado, a um compor-
tamento econômico benéfi-
co ao meio ambiente”.

A Recomendação do 
Conselho sobre Princípios 
Orientadores Relativos aos 
Aspectos Econômicos In-
ternacionais das Políticas 
Ambientais (1989), ela-
borada pela Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE), foi o primeiro 
documento legal que citou 
o princípio do poluidor-pa-
gador, definindo-o como: 
“o princípio que se utiliza 
para alocar os custos das 
medidas de prevenção e 
controle da poluição”. O 
documento estabeleceu 
que o princípio visa in-
centivar o uso racional de 
recursos naturais escassos, 
devendo o agente poluidor 
arcar com os custos, refle-
tidos em seus produtos ou 
serviços, das medidas de 
prevenção e reparação de 
danos ao meio ambiente.

Para que seja possível o 
melhor entendimento acer-
ca do tema, faz-se neces-

sário abordar a Teoria das 
Externalidades, fundamen-
to sob o qual se edificou o 
princípio. Para tanto, supõe-
-se que o processo produti-
vo de um produto ou ser-
viço pode gerar, por vezes, 
efeitos adversos à socieda-
de. Tais efeitos atingirão 
terceiros, absolutamente 
externos ao processo ou 
ao consumo dos produtos 
ou serviços. Assim, como 
forma de compensação pe-
los danos causados aos que 
nada tinham com a relação 
de produção ou consumo do 
bem, deverá o fornecedor 
suportar um custo adicional 
sob forma de tributação.

“Efetivamente, pode ha-
ver bens cuja produção e/ou 
consumo dê origem a bene-
fícios que vão ser concedi-
dos, ou perdas que vão ser 
impostas a outras pessoas, 
que não são as que com-
pram, sequer as que conso-
mem ou utilizam esse bem 
e se situam fora da relação 
econômica fundamental 
considerada, entre produtor 
ou prestador de serviços o 
consumidor (...)”.

Em que pese não estar 
presente na Constituição 
Federal, o artigo 4º, VII da 
Lei da Política Nacional 
do Meio Ambiente tangen-
ciou o princípio do polui-
dor-pagador ao se referir 
que o usuário do produto 
poluente será obrigado a 
contribuir pela utilização 
dos recursos naturais com 
fins econômicos. O tan-
genciamento se deu mais 
pelo caráter de responsabi-
lização dos danos trazidos 
pelo instituto, do que pela 
internalização dos custos, 
premissa do princípio do 
poluidor-pagador, no senti-
do de proteger o meio am-

biente pela perda de com-
petitividade do produto 
sobretaxado e a mudança 
comportamental do consu-
midor. Além de contribuir 
na arrecadação de receitas 
para a manutenção de ór-
gãos ambientais e financia-
mento dos custos públicos 
com preservação, renova-
ção, conservação e reparos 
ambientais, a tributação 
também promove uma mu-
dança comportamental do 
consumidor, que em fun-
ção da perda de competiti-
vidade do produto por seu 
encarecimento, procura 
novas opções. Assim, não 
caberia outra alternativa 
ao poluidor que não o in-
vestimento em novas tec-
nologias que tornem seu 
produto ambientalmente 
sustentável.

Além de estipular quem 
deve pagar, é necessário 
que o Estado estabeleça a 
métrica da cobrança, po-
dendo variar de acordo 
com a quantidade de polui-
ção produzida e a qualida-
de dos resíduos expelidos. 
A depender da especifi-
cidade, países da Europa 
indicam a incidência da 
tributação para o produtor/
fabricante, para o consu-
midor ou para o grupo fa-
miliar. Entretanto, levando 
em consideração as condi-
ções financeiras do povo 
brasileiro, já comprometi-
do com o pagamento de tri-
butações escorchantes, sem 
receber a contrapartida em 
serviços públicos de qua-
lidade, parece que o modo 
escolhido pelo município 
paulista foi o mais ade-
quado. Cobrar do cidadão, 
além de injusto, poderia in-
viabilizar todo o segmento 
econômico de transporte 
aéreo, viagens e turismo, 
em nada contribuindo para 
a retomada do crescimento 
econômico nacional.

Contudo, requerer das 
companhias aéreas, em-
presas multinacionais de 
grande poderio financeiro, 
o pagamento das taxas para 
a preservação do meio am-
biente degradado pela sua 
própria atividade econômi-
ca, auxilia o Estado na pre-
servação dos direitos dos 
cidadãos. Guarulhos, em 

específico, se utilizará das 
receitas provenientes da 
TPA para extinguir a taxa 
do lixo, servindo como 
exemplo mais fidedigno 
de como toda a coletivida-
de deve ser recompensada 
pelo dano causado por al-
guns.

Nenhuma forma de in-
tervenção na atividade 
econômica para a proteção 
do meio ambiente traz con-
sigo a fórmula perfeita de 
sopesamento de direitos. 
Muitos críticos do princí-
pio do poluidor-pagador 
afirmam que a taxação 
somente faria sentido em 
casos em que exista gran-
de diversidade de produtos 
disponibilizados no merca-
do, possibilitando ao con-
sumidor a substituição do 
produto/serviço poluente 
sobretaxado por outro de 
menor preço. Em econo-
mias fechadas, nas quais 
poucas empresas dominam 
determinado segmento, 
a taxação poderia causar 
uma elevação conjunta do 
preço de todos os fornece-
dores, onerando, em último 
caso, o consumidor final.

Não parece ser o caso da 
lei aprovada em Guarulhos. 
Não é de hoje que a popula-
ção do município sofre com 
as consequências ambientais 
da operação do aeroporto in-
ternacional. Além da emissão 
de gases e produtos tóxicos, 
as poluições sonora e visual 
também devem considera-
das, cabendo ao causador da 
ação poluidora pagar pelas 
medidas estatais assecurató-
rias do meio ambiente.

Sobre o autor
Fernando Capez é Pro-

curador de Justiça aprova-
do em primeiro lugar no 
concurso de 1987. Mestre e 
doutor em Direito. Profes-
sor e palestrante nacional e 
internacional. Autor e coor-
denador de diversas obras 
jurídicas. Deputado Estadu-
al por três mandatos, tendo 
sido o mais votado no pleito 
de 2014 e eleito Presidente 
da Assembleia Legislativa 
para o biênio 2015/2017. 
Atualmente está licenciado 
da Secretaria Estadual de 
Defesa do Consumidor e da 
Presidência do Procon SP.

Por Fernando Capez

A 2ª seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu, por sua maio-
ria, pela taxatividade do 
rol de procedimentos da 
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), 
ou seja, definiu que as 
operadoras de planos de 
saúde não são obrigadas a 
cobrir o que não está no 
referido rol.

Em regra, a operadora 
de plano ou seguro de saú-
de não é obrigada a arcar 
com tratamento não cons-
tante do rol da ANS, se 

existe, para a cura do pa-
ciente – outro procedimen-
to eficaz, efetivo e seguro 
já incorporado ao rol.

Como exceção, não 
havendo tratamento subs-
tituto ou, ainda, caso os 
procedimentos do rol se-
jam esgotados, poderá 
haver cobertura do trata-
mento indicado pelo mé-
dico ou odontólogo assis-
tente, desde que algumas 
condições específicas se-
jam cumpridas.

Muito se discute sobre 
a autonomia do médico/

odontólogo nas indica-
ções de tratamento, ten-
do em vista que esta não 
pode sofrer interferências 
externas, sobretudo de 
operadoras de planos de 
saúde ou mesmo de ór-
gãos reguladores.

Por outro lado, as 
operadoras de planos de 
saúde são responsáveis 
até que limite (financei-
ro)? A vida e a saúde são 
mensuráveis ou devemos, 
também, levar em conta o 
mutualismo que rege os 
contratos?

Sabemos que, a par-
tir de agora, faz-se mais 
necessário o estudo e 
conhecimento da área 
de saúde privada, com a 
profundidade merecida, 
tanto pelos advogados 
que militam no mercado, 
como pelo Poder Judiciá-
rio. Também é importante 
a participação das insti-
tuições, como a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), na interface com 
outras entidades que são 
partícipes na construção 
de entendimentos, pois 

entre as exceções para co-
bertura de procedimentos 
fora do rol será levado em 
consideração as recomen-
dações de órgãos técnicos 
de renomes nacionais, 
como a Comissão Nacio-
nal de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde (Conitec) 
e o Núcleo de Apoio Téc-
nico do Poder Judiciário 
(Natjus).

Ainda restou referen-
dado no entendimento da 
referida Corte, nos ca-
sos de exceção à adoção 

da taxatividade do rol, a 
necessidade de diálogo 
interinstitucional dos ma-
gistrados com técnicos 
especialistas na área de 
saúde, bem como de com-
provação da eficácia do 
tratamento à luz da medi-
cina baseada em evidên-
cias. Fora as exceções, a 
regra será pela taxativida-
de do rol.

*Juliana Hasse é pre-
sidente da Comissão de 
Direito Médico e de Saú-
de da OAB SP.

Por Juliana Peneda Hasse 
Tompson de Godoy*

STJ define que o 
‘rol da ANS’ é taxativo

DIVULGAÇÃO
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Saúde e Bem-estar

Alimentação ideal no ciclismo – 
parte 2 – Micronutrientes 

A nutrição do esportis-
ta, desportista e atletas sem 
dúvida é dos principais fa-
tores para o desempenho, 
juntamente com o treino 
e bem-estar mental, mas 
muitos ciclistas amadores 
não percebem, que já per-
correm longas distâncias 
sob condições climáticas 
desfavoráveis, realizam os 
chamados longões e já exi-
gem uma boa hidratação e 
cuidados com sua alimen-
tação.

Uma adequada alimen-
tação reduz o risco de fra-
turas, diminui a fadiga, 
otimiza as reservas ener-
géticas, melhora a cogni-
ção, preserva os nutrientes 
e funções vitais, garante o 
gasto calórico do exercício, 
regula a função intestinal, 
imunológica, neurológica, 
cardiovascular e endocri-
nometabólica.

Entretanto, não há com-
provação científica que 
atividades inferiores a 60 
minutos exijam um reforço 
na alimentação e/ou suple-
mentação, o nutricionista 
deve avaliar e ter atenção 
especial específica ou ao 
estado de saúde como um 
todo.

Carboidratos são a base 
de uma boa oferta energéti-
ca, manutenção da glicose, 

limiar de lactato, preservar 
os estoques de glicogênio 
e menor impacto no siste-
ma imunológico, ofereci-
dos em quantidade ideal 
de consumo que deve ser 
calculada, na forma de be-
bidas, géis, barras, pós, e o 
alimento natural, podendo 
serem oferecidos durante 
o dia e principalmente no 
pré-treino.

O Pré-treino consiste na 
penúltima e última refeição 
ser basicamente carboidra-
tos de fácil digestão e que 
não causem gases ou dis-
tensão abdominal, o tradi-
cional macarrão ou batata 
doce, que por sua vez é a 
preferida pois além de for-
necer energia, tem vitami-
nas, minerais e tem ainda 
fitoquímicos importantes 
para as defesas antioxidan-
tes e ainda auxiliam no sis-
tema cardiorrespiratório.

Veja algumas opções de 
pré-treino:
• frutas frescas ou desidra-

tadas;
• inhame, aipim, batata in-

glesa e batata doce,
• sanduíche com pasta de 

amendoim ou geléia de 
frutas (50% frutas), 

• sanduíche com queijo, 
• banana amassada com 

mel e cacau, 

• ovos cozidos e batata in-
glesa, 

• batata doce com atum ou 
frango, 

• pão com abacate e ovos, 
• pão com ovos mexidos, 
• batata doce com ovos me-

xidos, 
• açaí (verificar se é puro, 

pois a maioria vem com 
alta dose de xarope de 
glicose), 

• tapioca ou crepioca, 
• bolacha de arroz e suco 

de laranja com beterraba, 
• overnight oat, 
• mingau de aveia com ba-

nana,
• pão francês com patês ou 

pastinhas,
• wheyprotein com um car-

boidrato,
• leite de vaca com cacau e 

canela,
• carne com macarrão,
• chocolate,
• iogurte com farelo de 

aveia ou cereais (ex. Nes-
ton e 3 cereais),

• suco de beterraba com la-
ranja e bisnaguinha,

• leite com rapadura,
• outros.

Durante o treino os 
carboidratos também são 
muito importantes, esco-
lhas simples de alimentos 
ajudam na manutenção de 
energia e retardam a fadi-

ga. Pequenos volumes e 
maior fracionamento, e de 
fácil digestão são os mais 
indicados. Os mais utiliza-
dos são: frutose, dextrose, 
maltodextrina e palatinose, 
estes devem ser incluídos 
junto com a hidratação.

Já no pós-treino pode-
mos escolher alimentos ri-
cos em frutose para melhor 
restauração de glicogênio 
hepático e alto índice gli-
cêmico para mais rápida 
absorção e manutenção da 
glicose. Mas esteja atento, 
estudos científicos clara-
mente demonstram que a 
ingestão diária e comple-
xidade da dieta são mais 
importantes que uma única 

refeição.
As proteínas também 

são essenciais para os es-
portistas e sua necessidade 
esta aumentada em provas 
de velocidade ou resistên-
cia, inclusive para ciclistas, 
pode ser usado 1,2 até 1,8g 
Kg/PC.

Nos exemplos acima co-
loquei algumas opções de 
carboidratos com proteínas 
que já são o suficiente para 
atender o balanço entre a 
taxa de síntese e degrada-
ção de proteínas. O mais 
importante quanto a inges-
tão de proteína é o cálculo 
diário e o quanto tem de 
proteína no corpo antes e 
durante a atividade física.

Por fim e não menos im-
portante consuma gorduras 
saudáveis, alimentos em 
gorduras como ômega-9 
são essenciais e podem ser 
encontrados em alimentos 
como: abacate, avocado, 
azeite de oliva, macadâmia, 
amêndoas, nozes, castanha 
do Brasil, semente de ger-
gelim, azeitonas, peixes de 
água fria (salmão, arenque, 
cavala, atuam, sardinha e 
bacalhau), entre outros. 

Outras gorduras, como 
ômega-3, 7 e 6 também são 
importantes para garantir 
energia e as funções vitais, 
inclusive síntese de hormô-
nios e enzimas, e o adequa-
do funcionamento celular.

Dra. Vanessa Coutinho CRN3:6183
Nutricionista Clínica Geral e Desportiva

Ph.D pela USP
Coaching Saúde e Bem-estar

Consultas: (19) 998710507
Instagram:@dravanessacoutinho
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“Mãos na massa”
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com

Máquina de envase de 
leite UHT 

As envasadoras de lei-
te UHT são um espetácu-
lo à parte dentro de uma 
indústria. É até simplório 
defini-las apenas como 
máquinas de envase. As 
máquinas de envase assép-
tico atuam desde dobrar, 
cortar e montar as caixi-
nhas. Estamos falando de 
um ambiente estéril. O mí-
nimo contato das embala-
gens com o ambiente pode 
colocar todo o processo a 
perder. A única coisa que o 
operador faz é alimentar a 
máquina com o papel car-
tonado (bobinas ou cartões 
pré-formados). Dali pra 
frente, zero contato com o 
ambiente externo. Por isso 
a necessidade de a máqui-
na executar tudo. Dentro 
da máquina também ocor-
re a esterilização da em-
balagem pouco antes dela 
receber o leite. Por terem 
que manter um ambien-
te descontaminado, estas 
envasadoras também são 
dotadas de diversos sen-
sores e travas, impedindo 
que elas funcionem se esti-

verem abertas. Após o en-
vase, a própria máquina se 
encarrega de soldar a em-
balagem e só então, liberar 
a caixinha para o ambiente 
externo. 

Por que uma caixinha? 
É uma boa pergunta, 

não é mesmo? Por que não 
um pote, um frasco, ou o 
próprio saquinho? Hoje 
até temos algumas opções 
de leite UHT em garrafas 
ou saquinhos, mas duran-
te o desenvolvimento da 
tecnologia, era necessário 
pensar simples. Garrafas 
já vem prontas e desenvol-
ver um equipamento capaz 
de garantir a limpeza delas 
era uma tarefa complicada. 
Além do mais, elas ocu-
pam mais espaço, neces-
sitando de uma máquina 
maior. 

Também há de se levar 
em consideração o ma-
terial das embalagens. A 
TetraPak tem méritos pela 
combinação de materiais. 
As camadas de uma caixa 
UHT  não só garantem a 
proteção do produto enva-
sado como também permi-

tem uma excelente maqui-
nabilidade. 

Mesmo sendo um pro-
cesso sofisticado, que em 
tese, deveria custar caro, 
o custo do leite produzido 
se mantém baixo devido à 
alta produtividade alcan-
çada. 

A título de curiosidade, 
a primeira caixinha não 
era bem uma caixa, era um 
tetraedro. A caixa de leite 
como conhecemos hoje já 
é resultado de vários anos 
de adaptação ao mercado e 
às indústrias. 

Qual é a diferença entre 
o leite pasteurizado e o 
de caixinha? 

Essa é uma pergunta 
bastante comum quando 
estamos falando de leite 
UHT. Afinal, o leite pas-
teurizado também passa 
por um tratamento térmico 
e é envasado logo em se-
guida. Qual a diferença? 

A diferença é justa-
mente a magnitude dos 
tratamentos. O leite pas-
teurizado é aquecido a 
uma temperatura de 72°C 

por 30 segundos, o que é 
suficiente para matar mi-
crorganismos causadores 
de doenças, mas ainda res-
tam alguns deteriorantes 
no leite. O tratamento no 
envase também é diferen-
te. O leite pasteurizado é 
acondicionado em sacos 
ou garrafas previamente 
limpas, mas o ambiente 
não é estéril. 

Pontos importantes! 
Vale mencionar que, 

após a esterilização do 
leite, todos os equipamen-
tos são necessariamente 
assépticos. Desde tubula-
ções e bombas até tanques. 
Em uma planta UHT, não 
é possível ver leite após o 
esterilizador. Todo o cir-
cuito é fechado para evitar 
contaminações. 

Além dos controles ci-
tados acima, existem di-
versos protocolos criados 
para evitar problemas. 
É comum em uma linha 
UHT os próprios equipa-
mentos “pedirem” limpe-
za. Vale tanto para o es-
terilizador quanto para a 
máquina de envase. Neste 

estado, não é possível en-
vasar o leite, a não ser que 
a limpeza seja realizada. 
Uma garantia e tanto para 
nós, consumidores. 

Leite de caixinha tem 
conservante? 

Você pode estar se per-
guntando onde são adi-
cionados os conservantes. 
Na verdade, eles não são 
necessários e nem mesmo 
permitidos. O processo 
descrito aqui já garante o 
leite que conhecemos. 

Os aditivos (fosfatos), 
estes sim permitidos, são 
adicionados no leite em 
algum momento antes da 
esterilização. Estes fos-
fatos ajudam as proteínas 
do leite a resistirem às al-
tas temperaturas sem pre-
cipitar. Isso garante que 
o equipamento funcione 
mais tempo sem paradas e 
principalmente, que o leite 
não separe fases dentro da 
caixinha. 

No fim das contas, não 
existe nada de muito espe-
cial em uma produção de 
leite longa vida. É apenas 
uma sucessão de processos 

bem definidos e encaixa-
dos de maneira correta. É 
uma maravilha da tecnolo-
gia, da ciência e da moder-
nidade. 

As etapas descritas aci-
ma são as mesmas para 
linhas de sucos, bebidas, 
sobremesas e tudo mais 
envasado de forma assép-
tica, ou ao menos os con-
ceitos. 

 Fonte:  
- Leite de Caixi-

nha: como é feito? – 
MILKPOINT Newsletter 
Diária - 31/05/2022 

https://www.milkpoint.
c o m . b r / a r t i g o s / i n -
dus t r i a -de- la t i c in ios /
l e i t e -de -ca ix inha-co-
mo-e-feito-230165/?utm_
source=email&utm_me-
dium=newsletter&utm_
campaign=acessos-news-
letter.

Contato:
Carlos Rosin
Eng. Agrônomo e Químico
Fone / WhatsApp - (19) 
99363-8210 
e-mail: ecofarm.agroam-
biental@gmail.com

Leite de caixinha: como é feito? (parte 2)

O leilão virtual é um 
tipo de transação comer-
cial que acontece através 
da internet, sem a neces-
sidade da presença física 
de compradores, vende-
dores ou do produto a ser 
comercializado. É uma 
prática que vem sendo 
adotada com frequência 
no ramo do agronegócio 
especialmente com o lei-
lão de gados. 

Como funciona o leilão 
virtual? 

O leilão virtual é or-
ganizado por empresas 
e sites especializados 
no assunto que também 
fazem a divulgação do 
evento apresentando o 
dia, a hora e o canal de 
transmissão. 

Os animais disponí-
veis são separados em lo-
tes e filmados para facili-
tar a escolha e melhorar 
a experiência do futuro 
comprador. Além disso, 
são listadas as caracterís-
ticas de cada animal com 
informações coletadas 
por um técnico da área. 

No dia e hora mar-
cados, o comprador en-
tra na página onde está 
ocorrendo o leilão, faz 
um cadastro, visualiza 
os lotes e faz a sua pro-
posta. Se ela for aceita, o 

comprador leva o animal 
seguindo as regras e trâ-
mites que são específicos 
de cada organizador. 

O leilão virtual pode 
reunir vários tipos de 
animais, além de produ-
tos rurais para exposição 
e venda, e também pode 
ser específico quando 
oferece apenas animais 
com determinada carac-
terística como gado de 
corte, gado reprodutor, 
produtor de leite e ou-
tros. 

É importante procu-
rar essa informação no 
cartaz de divulgação ou 
entrando em contato com 
o organizador do evento. 

Principais vantagens 
do leilão virtual: 

Praticidade para o 
comprador na hora de 
adquirir um animal ou 
produto já que ele não 
precisa se deslocar até o 
evento. Basta acessar o 
leilão pela internet (redes 
sociais ao canal oficial 
do leilão) na data agen-
dada e dar o seu lance; 

O leilão virtual atrai 
interessados de qualquer 
lugar, ampliando a possi-
bilidade de novos negó-
cios; 

O comprador tem 
acesso prévio aos ani-

mais que serão leiloa-
dos, uma vez que fotos 
e vídeos das peças ficam 
expostos para aprecia-
ção alguns dias antes do 
evento; 

Baixo custo para os 
vendedores tanto em re-
lação ao transporte quan-
to à manutenção dos 
animais durante a expo-
sição; 

Os animais ficam me-
nos estressados porque 
não precisam ser deslo-
cados de um lugar para 
outro e nem têm contato 
direto e frequente com 
várias pessoas. 

A segurança é outro 
tópico a ser destacado já 
que desde o cadastro há 
uma rigorosa avaliação 
dos participantes assim 
como todas as mensa-
gens são criptografadas 
dentro de um ambiente 
cem porcento seguro. 

O leilão virtual, es-
pecialmente o leilão de 
gados, já é uma realidade 
em todo o Brasil e se tor-
nou uma maneira eficien-
te de fechar novas par-
cerias dentro do negócio 
rural. A tendência é que 
esse tipo de evento cres-
ça cada vez mais, uma 
vez que oferece diversas 
vantagens para vendedo-
res e investidores. 

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

Leilão virtual e o agro

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça), Advogado e Presidente da Comissão de Agronegócios e 
Assuntos Agrários da OAB Jaguariúna. 
e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Esporte Morungabense

Categorias de base do Guarani FC realizam 
jogos de ida das semi finais do Interior Cup 

Esportes

No último final de se-
mana foram realizados 
os jogos que definiram os 
confrontos das semi finais 
do Interior Cup 2022 e na 
oportunidade o Guarani 
FC ficou sabendo quem 
enfrentará na fase decisiva 
da competição. Nas cate-
gorias sub 11 e sub 14 o 
bugre enfrenta as equipes 
do Atlétic Academy e a ca-
tegoria sub 13 irá enfrentar 
o Talentus Sporting. 

Essa nova fase será dis-
putada em dois jogos, ida e 
volta, onde as três catego-
rias alvi verdes realizarão 
o segundo jogo em casa 
devido a melhor campanha 
na classificação geral. Sen-
do assim, os confrontos já 
estão definidos, onde as 
categorias sub 11 e sub 14 
irão joga no domingo de 
manhã em Conchal no dia 
18/06. Já a categoria sub 
13 aguarda uma confirma-
ção, mas provavelmente 
será em Porto Ferreira. 

Importante registrar 
que as equipes perdedoras 
das semi finais irão dispu-
tar as finais da série prata 
no dia 02/07 e as equipes 
vencedoras das semi finais 
irão disputar as finais da 
série ouro no dia 03/07. 

Jogos de ida: Domingo 
19/06/22
09h – Atlétic Academy x 
Guarani FC/Sub 11(Con-
chal)
A definir – Talentus Spor-
ting x Guarani FC/Sub 13
10h – Atlétic Academy x 
Guarani FC/Sub 14 (Con-
chal)

Jogos de volta: Sábado 
25/06/22 (Estádio 
Leonardo Frare)
09h – Guarani FC x Atlétic 
Academy/Sub 11 (Morun-
gaba)
10h – Guarani FC x Talen-
tus Sporting/Sub 13 (Mo-
rungaba)
11h – Guarani FC x Atlétic 

Academy/Sub 14 (Morun-
gaba) 

 
TÉCNICO WAGNER 

LOPES: Na ultima quar-
ta-feira técnico Wagner 
Lopes, ex-jogador do São 
Paulo FC e da seleção ja-
ponesa de futebol este-
ve em Morungaba para 
acompanhar os treinos da 
categoria sub 10, 12 e 14 
do Guarani FC. Na opor-
tunidade o técnico conver-
sou com a garotada, tirou 
fotos, contou um pouco da 
sua vitoriosa trajetória e 
deu importantes conselhos 
aos garotos que sonham e 
se tornar jogadores de fu-
tebol profissional.

Prof. Julio do 
Vadu

Os tecnicos Julio do Vadu e Wagner Lopes

Equipe sub 11 do Guarani FC

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Dicas de cuidados com o pássaro 
que você precisa saber

Não são somente gatos 
e cachorros que se tornam 
bons animais de estima-
ção. Apesar de serem mais 
comuns, as aves também 
se encaixam nesse perfil e 
cuidados com o pássaro é 
fundamental!

Conheça qual a espé-
cie/raça você está pre-
tendendo levar para casa. 
Isso porque existem infi-
nitas raças que podem ser 
listadas como mais exi-
gentes tendo um tempera-
mento nada legal. 

Certifique-se também 
se seu novo pet tem os re-
gistros do Ibama, e toda 
documentação para eu 
assim a legalidade e saú-
de de seu pet estejam em 
ordem. 

Se você está querendo 
trazer duas aves de uma 
vez, cuidado! Como já dito 
antes, conheça a espécie. 
Deixar em contato dois 
pássaros que ainda não se 
conhecem, pode ser com-
plicado, por isso tenha em 
mente uma gaiola adequa-
da. Recomendamos que 
você compre uma gaiola 
que dê a possibilidade da 
ave poder abrir suas asas 
independente do canto que 
ela tiver, para que assim 
ela não se sinta limitada.

DIVULGAÇÃO

Relatos pets
Olá pessoal! Meu nome é Mário, 

tenho 17 anos, sou um papagaio ver-
dadeiro – AMAZONA AESTIVA, 
anilhado oficialmente IBAMA. 

Quando cheguei na minha famí-
lia, era um filhote. Tinha em torno de 
3 meses e era todo despenado rsrs... 
Minha mamãe tinha que me alimentar 
com papinhas todos os dias, até atin-
gir a idade correta para as frutas, le-
gumes e rações extrusadas.

 Minha mamãe tinha 6 anos e cui-
dava muito bem de mim... Ela ama-
va cantar para mim todos os dias... e 

olha, entre nós.... Ela fala pelos coto-
velos... 

Minha música favorita é: “atirei o 
pago no gato toto, mas o gato toto não 
morreu”. Eu me empolgo super na 
parte do MIAAAAAAAU ! RSRS...

Eu também adoro dar risada da 
minha vó rsrs... chamar ela de véia 
e fazer fiu fiu para o meu pai rsrs... 
Eu sou muito feliz, pois sei que se-
rei a herança familiar rsrs... Todos me 
amam, sou super dócil, amo assistir tv 
e tomar um café na mesa, afinal, sou 
quase um humano, até falo rsrs.

Certifique-se do lugar 
em que essa gaiola será 
colocada! As aves reque-
rem muito cuidado de-
vido à temperatura.  De-
pendendo da região que 
você mora a espécie que 
está trazendo tem uma 
origem de clima total-
mente diferente do seu. 
Devido a isso, faça com 

que sua ave se sinta o má-
ximo confortável em seu 
habitat.

Ficar em uma gaiola 
a maior parte do tempo 
pode ser entediante. Por 
isso, torne a rotina de sua 
ave mais interessante e 
estimulante! Coloque di-
versos brinquedos e varie 
sempre. Isso ajudará mui-

to a se livrar do tédio.
Sobre alimentação, 

pode variar conforme a 
espécie, muitas tem em 
sua dieta frutas e folhas, 
e a própria ração extrusa-
da comercial, no entanto, 
leve seu novo pet periodi-
camente ao médico vete-
rinário para orientações e 
balanceamento de dietas.

E sem dúvidas a mais 
importante e vital dica 
para sua ave! Limpe a 
gaiola de seu pássaro fre-
quentemente, apare suas 
penas, jamais deixe as va-
silhas de comida embaixo 
de galhos pois elas podem 
defecar em cima e ser 
nada agradável. 

Visitas a um Médico 

Veterinário especialista 
em aves é de suma impor-
tância.

Até aproxima pessoal!!  
Falando em aves convido 
vocês a lerem o RELATO 
PET desta semana uma 
história divertida de papa-
gaio animado. Você tam-
bém tem um pet , envie 
sua história. 
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Outro dia entrei em uma loja de acessórios 
e pedi uma tiara vermelha, a vendedora me 
ofereceu uma de animal print, entretanto, 
eu disse que ainda preferia a vermelha, 
mas rapidamente ela argumentou: “mas 
animal print está na moda”. Como se fosse 
obrigatório usar!
Mesmo dizendo que não era meu estilo, ela 
pareceu não estender e
enfatizou: “mas está todo mundo usando!” 
Achei melhor não defender meu ponto de 
vista, agradeci e fui embora.
Mas a questão é:quantas vezes você já en-
trou em uma loja super decidida a comprar 
algo e a vendedora veio com essa aborda-
gem e você ignorou seus instintos?
É pra gente pensar um pouco, como a gran-
de maioria não sabe a diferença de moda 
e estilo.
A frase: ESTÁ NA MODA, ACABA TENDO UMA 
FORTE INFLUÊNCIA.
Assim, estilo está ligado à sua personalida-
de, te dá liberdade de escolhas, você fica 
totalmente livre dos padrões e deixa sua 
marca registrada. Mas não se engane, es-
tilo não é algo engessado! Você vai se apri-
morando com o passar do tempo, evolui 
quando você escolhe ser estilosa.
Assim você passa a usar a moda a seu fa-
vor, escolhendo peças que tem a ver com 
seu estilo.
Resumindo, quem opta por um estilo pró-
prio demonstra mais credibilidade, auto-
confiança e segurança. Ou seja, quando 
se tem um estilo único isso passa a ser um 
traço da sua personalidade.
Assim, um estilo não depende só das rou-
pas, acessórios, sapatos e bolsas, mas sim 
do seu jeito de pensar e agir, expor suas 
opiniões e seu comportamento de uma 
maneira geral!

Você usa a moda ou 
a moda usa você

Fabi Franco
@fabi_franco

Você já viveu alguma situação muito difícil, que antes de 
vivenciá-la, você acreditava que se passasse por algo pa-
recido você não iria aguentar? 
Eu já! E foi durante o momento mais difícil da minha vida 
que eu conheci a paz que excede todo o entendimento e 
pude viver a verdadeira alegria.
No dia 03/12/2021 eu perdi minha segunda filha ainda 
em meu ventre. 
Eu estava grávida de 40 semanas quando entrei em tra-
balho de parto e fui a maternidade, chegando lá, enquan-
to eu fazia os primeiros procedimentos para saber como 
o parto iria evoluir, descobri que minha bebê não tinha 
batimentos. Foi desesperador! Me lembro de clamar a 
Deus pela vida da minha filha e que quando eu acordas-
se, tudo não passasse de um pesadelo. 
Mas, não foi assim que aconteceu. Me lembro de nas pri-
meiras horas após a sua morte minha mente ainda não 
entendia o que tinha acontecido, eu parecia estar em um 
limbo. As lágrimas escorriam em meu rosto, mas eu não 

tinha nenhuma expressão, era uma tristeza tão profun-
da que eu nem precisava me esforçar para chorar, mas 
quem me olhava não me entendia, porque por fora eu 
parecia bem. 
Dias após a partida da minha filha, comecei a sentir uma 
dor tão profunda que parecia que eu iria morrer, algo 
dentro de mim me sufocava ao ponto de tirar o meu ar. 
Eu não sentia vontade de muitas coisas nos dias seguin-
tes, meu único desejo era que Deus arrancasse aquela 
dor da minha alma e me ajudasse a viver. 
Me lembro que em minhas orações eu dizia em prantos: 
“Deus, socorro! Me ajuda, por favor! Tira essa dor de den-
tro de mim, eu sinto que vou morrer”. 
E Ele me ouviu. 
Aos poucos, dias após dia eu me sentia melhor, a dor que 
parecia me matar foi trocada por uma paz que eu não 
podia entender. Apesar de eu estar extremamente tris-
te, havia uma paz que me ajudava a continuar a sorrir e 
me sustentava durante os dias, havia um sorriso sobre 

os meus lábios de alegria pelo que eu ainda tinha aqui e 
essa alegria me ajudava a viver e não mais a sobreviver. 
A minha maior dor me ensinou a ser grata.
Jesus foi a cura para minha alma no momento mais de-
vastador da minha vida, suportar os dias se tornou leve 
quando clamei por socorro e pedi a sua ajuda. 
Eu passei a entender sobre a paz que excede todo o en-
tendimento e sobre a alegria que existe em Deus. Tam-
bém entendi porque a palavra de Deus me pedia para em 
todo o tempo dar graças com alegria, porque essa paz e 
alegria só poderia vir Dele e Ele nos capacita e nos ajuda 
a enfrentar os piores dias de nossas vidas.
De família para família eu desejo que você experimente 
dessa paz e dessa alegria que eu vivi e que em todos os 
seus dias, suas dores, te ensine a valorizar o que e quem 
você tem hoje em sua vida. Convide Jesus para estar ao 
seu lado em todos os momentos e permita que Ele car-
regue os fardos insuportáveis. Grite por socorro e seja 
socorrido por Ele.

Posicionamento de marca
Vitória Savioli 

DIVULGAÇÃO

O posicionamento de marca é 
como você quer ser lembrado 
e reconhecido pelos seus clien-
tes. 
É uma estratégia de branding 
que não foca no produto ou 
serviço, e sim na percepção do 
cliente sobre a sua marca.
Ou seja, qual lugar o seu negó-
cio ocupa na mente dos consu-
midores em comparação com 
os seus concorrentes.
O mais interessante é que, in-
dependentemente de como o 
cliente enxerga a sua marca 
ou do tipo de reconhecimento 
que o seu negócio recebe atu-
almente, você tem a chance de 
mudar o cenário.
Basta decidir que imagem a 
sua empresa quer transmitir 
para a sua audiência e traba-
lhar para conquistar um lugar 
único na imaginação do seu 
público alvo.
Claro que você precisa consi-
derar diversos fatores na hora 
de definir o posicionamento da 
sua marca, se quiser ter resul-
tado.  
E para atingir o objetivo que 
você definiu é fundamental 
comunicar a sua ideia para os 
clientes com assertividade.
Todos os elementos da sua es-
tratégia precisam estar alinha-
dos, tanto com seu atendimen-
to prestado na loja, como com 
o famoso público alvo. Por isso, 
antes de bater o martelo sobre 
a imagem que você quer deixar 
na cabeça do cliente, você pre-
cisa definir qual seu lugar no 
mercado.

Fernanda Lopes
@soufernanda.lopes

De família para família

 A verdadeira paz

As afirmações, tanto positivas quanto negativas, abrem portas. Elas são o ponto 
de partida do caminho para as mudanças em sua vida. Tudo o que disser ou es-
crever, hoje e amanhã, serão afirmações.
Devemos reeducar nossas palavras e, principalmente, nossos desejos. 
Eles são a chave para solidificar mudanças favoráveis. 
Aqui vão algumas afirmações que com certeza você profere automaticamente e 
as que devem ser adotadas, mesmo que num primeiro momento pareça difícil. 
Afirmar é uma forma de persuadir a realidade a mudar a nosso favor.
“Sou gordo e não consigo emagrecer” Substitua por “Amo o meu corpo e ele se 
torna cada dia mais bonito”

“Odeio o meu emprego, queria algo melhor” 
Substitua por “Oportunidades maravilhosas me seguem o tempo todo”
“Meus amigos não ligam pra mim” Substitua por “Meu círculo de amizades é sin-
cero e harmônico todos os dias”
“Nunca consigo o que quero” Substitua por “Eu atraio diariamente tudo o que 
desejo”
Vamos começar hoje?
Pode ter certeza, em poucos dias você já vai notar a diferença ao seu redor, no 
meio que convive e coisas boas irão acontecer!
Com amor, Fabiane Figueiredo

Vamos elevar a auto estima?

Fabiane Figueiredo
@empoderacomafabi
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MELHOR TERRENO DO 
ESTÂNCIA DAS FLORES

Vendo terreno na Estância das Flores, com 502 
metros quadros, ótima localização. 

Parte Alta do bairro (longe do rio).
Tratar direto com proprietário

Fone: (19) 978266267 ou (19) 987702604

Casa c/ 302m2, 4 salas; 1 com 32 m2 1 com 26m2, 2 com 
12 m2 cada, anexo as salas um lavabo, 3 suites,  a principal 
com hidromassagem e close anexo, duas pias com armario 
na cozinha, e mesa americana em mármore, dispensa anexa 
a cozinha, quarto de despejo, ampla lavanderia e quarto de 
empregada com banheiro anexo. Área de lazer: piscina 10 × 4 
em fibra, com churrasqueira anexa. Área para inicio de pomar, 
com duas arvores frutíferas já em produção. Supermercado a 
300 mts. (Pague Menos). Imóvel localizado a 700 mts da Igreja 
Matriz, imóvel  em bairro nobre. Avaliação R$1.500.000,00 
preço a venda R$ 1.200.000,00

Terreno 1080m2...documentação em perfeita ordem

Boituva/ região de Sorocaba

Contato 19.994788707 (Proprietário)

VENDE-SE
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CANDIDATOS PARA ADMISSÃO 

Processo Seletivo nº 001/2021 

 
O Superintendente do “CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE NA REGIÃO METROPOLITANA 
DE CAMPINAS – NORTE - CISMETRO”, com sede à Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda - SP – CEP - 
13.825-000 e  foro na Cidade de Holambra – SP,  pessoa jurídica de direito privado da administração de 
caráter assistencial, inscrito no CNPJ 19.947.645/0001-64, conforme o Processo Seletivo  nº 0001/2021, 
CONVOCA os selecionados abaixo relacionados a comparecerem à sede do CISMETRO, no endereço 
sobredito, no período de 10 de junho de 2022 à 17 de junho de 2022, no horário das 09:30hs às 
11:00hs e das 14:00hs às 16:00hs, para entrega dos documentos necessários a admissão (CTPS, Cópia 
CPF/RG/Comprovante de Endereço/Titulação/Carteira Funcional/Título de Eleitor/01 fotos 3x4). Após a 
entrega da documentação e estando em ordem, o candidato deverá no mesmo período acima, comparecer 
ao SEESMT – Serviço Especializado em Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho - Departamento de 
Segurança, localizado na Rua Amarílis, 118 B – Jardim Holanda – Holambra - SP  ou no local informado pela 
Diretoria Administrativa, devendo em seguida, com a apresentação do ASO - Atestado de Saúde 
Ocupacional, dirigir-se à Coordenação Geral do CISMETRO, na sede do consórcio, para que sejam ultimados 
os atos de contratação. Os candidatos convocados para a contratação obrigam-se a declarar por escrito, 
no prazo de 05 (cinco) dias, a contar desta convocação se aceita ou não assumir o cargo para o qual foi 
selecionado, na forma do que prevê o Edital do Processo Seletivo nº 001/2021. O candidato que não 
comparecer no prazo acima estabelecido será considerado desistente.        

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

FUNÇÃO: Psicólogo 30h – Santo Antônio de Posse 
Classificação Candidato 
02º Gabriela Neves Trindade  

  
Holambra, 10 de junho de 2022. 

 
Élcio Ferreira Trentin 

Superintendente do CISMETRO 
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RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

FUNÇÃO: Técnico de Enfermagem 40h – Amparo 
Classificação Candidato 
13º Monica Roberta Martins Fanelli 
14º Fernanda Delani De Jesus Rodrigues   

 
FUNÇÃO: Enfermeiro 12x36h – Amparo 

Classificação Candidato 
01º Daniela Tedeschi  

  
Holambra, 10 de junho de 2022. 

 
Élcio Ferreira Trentin 

Superintendente do CISMETRO 
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Vendas
Apartamento de 2 dorm. acabamento  
em porcelanato e rico em planejados,  
Jd. Anton Von Zuben ..... R$230.000,00
Apartamento de 3 dorm com suite,  
fino acabamento e todo planejado;  
Jd. Nova Europa ........... R$ 330.000,00
Cobertura de 2 dorm, lavanderia externa, 
churrasqueira, uma vaga de garaem;  
Jd. Nova Europa ........... R$ 330.000,00
Cobertura de 2 dorm com área gourmet 
externa e duas vagas de garagem 
cobertas, Ponte Preta......... 435.000,00
Apartamento de 2 dorm,  
Jd. Sta. Monica ............. R$ 190.000,00
Apartamento de 2 dorm com  
varanda gourmet, todo planejado, 
cozinha com fogão e geladeira, 
Guanabara ....................  R$ 730.000,00

www.bernardoexpertise.com.br

ESTAMOS
CONTRATANDO

MOTORISTA DE ÔNIBUS  

MONITORA ESCOLAR  (Meio Período)

AUXILIAR DE LIMPEZA

LAVADOR DE VEÍCULOS

 

ESTAMOS
CONTRATANDO

ELETRICISTA AUTOMOTIVO  

MECÂNICO DIESEL “B” (Noturno)

MECÂNICO DIESEL “A” (Diurno)

 

EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais do município e comarca de JAGUARIÚNA-
SP, faz saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:

STEPHEN PATRICK HAYDEN e MA-
RIA HELENA DO PRADO GASPARI. 
Ele, de nacionalidade Irlandadesa, Arma-
zenista, solteiro, nascido em DUBLIN, 
IRLANDA, no dia 19 de março de 1986, 
residente e domiciliado na 4A Chapel 
Hill, St. Edmondsbury, Lucan / Co. Du-
blin, DUBLIN, IRLANDA, filho de 
JOHN HAYDEN e de MARY HAYDEN. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, contabi-
lista, solteira, nascida em RIO CLARO, 
SP, no dia 20 de agosto de 1988, residente 
e domiciliada a Fortunato Antônio Chiu-
rato, Nº 129, Jardim Planalto, JAGUARI-
ÚNA, SP, filha de JOSÉ DE GASPARI 
SOBRINHO e de GRACILENA GAMA 
DO PRADO GASPARI. 

MICHAEL ALEXSANDER ROSETO 
DA SILVA e JENNIFER CHRIS LEAL 
FERREIRA. Ele, de nacionalidade Bra-
sileira, técnico de sistemas de tv, soltei-
ro, nascido em ASSIS, SP, no dia 01 de 
junho de 1998, residente e domiciliado 
na Rua Greggio, Nº 629, Chácaras San-
to Antônio do Jardim, JAGUARIÚNA, 
SP, filho de RONALDO ADRIANO DA 
SILVA e de REGINA MARCIA ROSE-
TO DA SILVA. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, professora, solteira, nascida 
em SÃO PAULO, SP, no dia 10 de maio 
de 1999, residente e domiciliada na Rua 
Benedito Pires de Camargo, Nº 35, Par-
que Florianópolis, JAGUARIÚNA, SP, 
filha de RIVELINO JOSÉ FERREIRA 
e de FERNANDA APARECIDA LEAL 
FERREIRA. 

CLAUDIO ANTONIO DOS SANTOS 
e ELIZABETI ALVES DE OLIVEIRA. 
Ele, de nacionalidade Brasileira, vigilan-
te, divorciado, nascido em LUPÉRCIO, 
SP, no dia 11 de agosto de 1974, residen-
te e domiciliado na Rua Francisco Correa 
Viana, Nº 88, Jardim Boa Vista, JAGUA-
RIÚNA, SP, filho de JOSÉ GREGÓRIO 
SANTOS JÚNIOR e de CLARICE DE 
OLIVEIRA SANTOS. Ela, de nacio-
nalidade Brasileira, atendente, solteira, 
nascida em JUNQUEIRÓPOLIS, SP, no 

dia 12 de janeiro de 1975, residente e do-
miciliada na Rua Francisco Correa Viana, 
Nº 88, Jardim Boa Vista, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de OSWALDO BENTO DE 
OLIVEIRA e de TEREZA ALVES DE 
OLIVEIRA. 

GABRIEL HENRIQUE HONÓRIO e 
RAIANE URIANE LEONARDO. Ele, de 
nacionalidade Brasileira, auxiliar adminis-
trativo, solteiro, nascido em OURO FINO, 
MG, no dia 05 de outubro de 2003, resi-
dente e domiciliado na Rua de Cara, Nº 
36, Jardim Elisa, JAGUARIÚNA, SP, filho 
de  e de DEISE CRISTINA HONÓRIO. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, estudan-
te, solteira, nascida em CAMPINAS, SP, 
no dia 26 de dezembro de 2002, residen-
te e domiciliada na Rua Pedro Maion, Nº 
381, Parque Florianópolis, JAGUARIÚ-
NA, SP, filha de DONATO APARECIDO 
LEONARDO e de APARECIDA COSTA 
SANTOS LEONARDO. 

CLEVERSON OLEGÁRIO DA SILVA 
e VITÓRIA MARIA PEREIRA LOU-
RENÇO. Ele, de nacionalidade Brasi-
leira, serviços gerais, solteiro, nascido 
em PALMITAL, PR, no dia 23 de julho 
de 1990, residente e domiciliado na Rua 
Gelson Tonietti, Nº 30, Vila Primavera, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de SÉRGIO 
OLEGÁRIO DA SILVA e de ARACI 
OLEGÁRIO DA SILVA. Ela, de nacio-
nalidade Brasileira, do lar, solteira, nas-
cida em SANTOS, SP, no dia 02 de abril 
de 2001, residente e domiciliada na Rua 
Gelson Tonietti, Nº 30, Vila Primavera, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de RODRIGO 
PEREIRA DOS SANTOS e de TATIA-
NE ANDERSON LOURENÇO. 

DIEGO PIRES DALL’OCA e ALINE 
CRISTINA DOS SANTOS. Ele, de nacio-
nalidade Brasileira, Atleta de futebol, sol-
teiro, nascido em CAMPINAS, SP, no dia 
13 de setembro de 1995, residente e do-
miciliado na Rua Osvaldo Tonini, Nº 910, 
Nova Jaguariúna, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de CLAUDINEI DALL’OCA e de 

FLAVIA RENATA PIRES DALL’OCA. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, esteti-
cista, solteira, nascida em PEDREIRA, 
SP, no dia 16 de junho de 1994, residente 
e domiciliada na Rua Osvaldo Tonini, Nº 
910, Nova Jaguariúna, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de ADEMIR ANTONIO DOS 
SANTOS e de NEIDELI RAFAEL DE 
CAMARGO SANTOS. 

TÚLIO JULIANO SILVA e ALICE AR-
RUDA CLARO. Ele, de nacionalida-
de Brasileira, cientista da computação, 
solteiro, nascido em SÃO PAULO, SP, 
no dia 15 de junho de 1982, residente e 
domiciliado na Rua Penteado, Nº 430, 
Núcleo Urbano Parque Ana Helena, JA-
GUARIÚNA, SP, filho de MARIA JOSÉ 
DA SILVA. Ela, de nacionalidade Bra-
sileira, empresária, solteira, nascida em 
SÃO PAULO, SP, no dia 21 de janeiro 
de 1988, residente e domiciliada na Rua 
Penteado, Nº 430, Núcleo Urbano Parque 
Ana Helena, JAGUARIÚNA, SP, filha de 
MARCELO DOS PASSOS CLARO e de 
CRISTINA CANABRAVA ARRUDA. 

MARCOS NORMANDO CORREIA e 
MARCIA APARECIDA QUINTINO. 
Ele, de nacionalidade Brasileira, vigilan-
te, divorciado, nascido em RECIFE, PE, 
no dia 01 de maio de 1967, residente e 
domiciliado na Rua Tassinari, Nº 299, 
Jardim Dona Luíza, JAGUARIÚNA, 
SP, filho de GILVAN CORREIA e de 
GERALDA SEBASTIANA DO NAS-
CIMENTO. Ela, de nacionalidade Bra-
sileira, manicure, divorciada, nascida em 
ITAMOGI, MG, no dia 13 de setembro 
de 1969, residente e domiciliada na Rua 
Tassinari, Nº 299, Jardim Dona Luíza, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de SEBAS-
TIÃO QUINTINO e de ISAURA PRA-
TES QUINTINO. 

Se alguém souber de algum impedimen-
to, deve acusá-lo nos termos da lei e para 
fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 09 de junho de 2022.


